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RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo analisar as transformações do trabalho na 
indústria joalheira de Belo Horizonte - MG e seus impactos no ofício da 
ourivesaria. O foco é entender até que ponto e, de que forma, as 
transformações contemporâneas do trabalho geraram mudanças no ofício da 
ourivesaria. Partiu-se do pressuposto de que essas transformações no trabalho 
impactaram diretamente o ofício da ourivesaria e os trabalhadores ourives. 
Para responder à questão de pesquisa, este trabalho foi estruturado, a partir 
das características da ourivesaria mineira, o conhecimento da prática do ofício 
da ourivesaria, as mudanças no ofício e na produção, geradas a partir das 
transformações no trabalho. Utilizou-se como metodologia entrevistas 
semiestruturadas com trabalhadores, empresários, representantes sindicais, 
um professor de mineralogia e uma designer de joias.   Foram feitas 
fotografias, coleta de dados em dicionários, sítios da internet e dados relativos 
à produção de uma indústria joalheira.  
 

Palavras-Chaves: ourivesaria - ourives - transformações contemporâneas do 
trabalho - indústria joalheira em Belo Horizonte - MG 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

This work aims to analyse the transformations the jewellery industry went 

through in Belo Horizonte - MG and it's impacts on the goldsmith labour. The 

focus is to understand to what extent and in what ways the contemporary 

transformations of work practices generate changes in the specific field of work 

of goldsmiths. The work starts from an assumption that these transformations 

had direct impact on goldsmith activities and jewellery workers. To answer the 

question, this work is structured based on the technical features surrounding 

goldsmiths in Minas Gerais, the knowledge of goldsmith practices, the changes 

in this specific field of labour and it's production, generated from the 

contemporary changing work standards. As a methodology, workers, jewellery 

businessmen, union representatives, a mineralogy professor and a jewellery 

designer were all interviewed. Pictures were taken, along with dictionary 

researches, web researches and also a consultation to the jewellery industry's 

data source. 

Keywords: Goldsmith labor – Goldsmith - Contemporary work transformation - 

Jewellery Industry in Belo Horizonte - MG  
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Introdução 

  

O oficio da ourivesaria esteve presente em minha vida até 2001 apenas nas alianças  

de casamentos e bodas, nos anéis de formatura, nos cordões de ouro, nas 

medalhas de devoção, fabricados nas pequenas oficinas da minha terra natal, que 

mais pareciam relojoarias ao primeiro olhar. Quando cheguei a Belo Horizonte - MG, 

em 1975 para estudar, as vitrines das joalherias me encantavam, mas não passava 

disso, talvez pela impossibilidade de tê-las. Somente depois de 2001, quando fui 

estudar Design de Joias, uma pós-graduação oferecida pela Universidade do Estado 

de Minas Gerais - UEMG, o ofício tornou-se assunto importante para mim. Isso se 

deu pelos concursos de design que participei para adquirir experiência, pois iria 

lecionar em um curso de joalheria na escola onde lecionava. Entretanto, apesar da 

capacitação e montagem dos laboratórios, esse curso não foi implantado na 

Instituição. O contato designer/ourives aconteceu por várias vezes durante os 

últimos 15 anos. Essa parceria, importante para a produção da joia, proporcionou-

me conhecer trajetórias de vida desses trabalhadores e cada vez mais, 

despertando-me o interesse pelo ofício e seus trabalhadores. Os questionamentos 

sobre o ofício e o profissional que fazia aquelas joias foram, inicialmente, 

respondidos na dissertação de mestrado Um olhar sobre o fazer do ourives em Belo 

Horizonte-MG. A dissertação resultou da observação participativa de três práticas de 

trabalho do ourives. Foram observadas práticas de um ourives, autônomo, que 

trabalhava em uma pequena oficina, um ourives de um atelier, que criava suas 

peças, as produzia e as comercializava e um ourives trabalhador de uma indústria, 

fazendo partes de joias, pequenos consertos e, raramente, uma peça única para um 

concurso de design de joias. O objetivo geral era compreender como aconteciam as 

interrelações entre cabeça e mãos no fazer do ourives, tendo inspiração no estudo 

de Richard Sennett.  Entretanto, outras indagações surgiram. Por isso, continuo na 

temática do ofício dos ourives, agora, buscando identificar como as transformações 

contemporâneas do mundo do trabalho, especificamente na indústria joalheira de 

Belo Horizonte - MG impactam no ofício da ourivesaria e, com esse trabalho 

acadêmico oferecer dados para ações futuras, permitindo sua manutenção e 

melhorias para esses trabalhadores.  
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Para responder a esses questionamentos escolhi fazer a pesquisa em uma indústria 

joalheira estabelecida na cidade de Belo Horizonte - MG desde os anos 60, que 

cresceu, tornando-se uma das mais importantes indústrias joalheiras do país, 

pertencendo ao mesmo grupo familiar desde sua fundação. Na década de 80 

começou a atuar no varejo e iniciou sua expansão internacional. Além dessas 

características é uma indústria reconhecidamente parceira e patrocinadora dos 

designers de joias nos concursos nacionais e internacionais.  Recebi a autorização 

para a realização da coleta dados e após isto, recebi de cada trabalhador do setor 

da produção, concordância para a realização das entrevistas.  Na verdade, esta é a 

segunda vez que essa indústria me permitiu a realização de pesquisa em suas 

instalações. A primeira foi em 2009, durante a coleta de dados para a escrita da 

dissertação de mestrado e agora, para a escrita desta tese.  Julgo importante 

também dizer que tive outras oportunidades e observar os ourives dessa indústria 

trabalhando, porque tive o patrocínio em três concursos de design de joias, entre 

eles, dois internacionais.  Isso justifica a existência de alguns dados coletados em 

2007, 2010, 2015 e 2016, que julgo importantes para a compreensão, análise e 

identificação dos impactos das transformações do trabalho no ofício da ourivesaria. 

Durante a pesquisa de mestrado foi observado que os ourives estavam insatisfeitos 

com os rumos do trabalho e desencantados com o ofício. Identificou-se uma ruptura 

na construção e transmissão do ofício, pois essa construção e transmissão dos 

saberes e fazeres era feita com mestres-do-ofício, por tradição familiar e/ou oral. Os 

trabalhadores entrevistados e observados haviam aprendido o ofício com pais, tios, 

vizinhos, mantendo a tradição do aprendizado. Entretanto, nenhum deles transmitiu 

o conhecimento para um jovem aprendiz. Disseram que não queriam que seus filhos 

ou parentes seguissem essa profissão. Além da quebra da tradição de construção e 

transmissão dos saberes do ofício, observou-se que as indústrias mudaram o 

processo de produção da joia, dispensando mestres-ourives, modelistas 

experientes, substituindo-os por máquinas com altas tecnologias, operadas por 

programas de computador.  Muitas dessas máquinas foram recebidas com alegria 

pelos ourives, pois faziam tarefas que, feitas manualmente, demandariam tempo, 

conhecimento especializado e esforço mental e físico.   Entretanto, ao retornar à 

mesma indústria observada durante a coleta de dados para a escrita da dissertação 

em 2010, observou-se que o número de trabalhadores diminuiu, com bancadas 
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desocupadas e a maior parte da produção não mais dependia da habilidade manual 

de um mestre-ourives modelista, agora realizada através da modelagem 3D1.  

Observa-se que as mudanças contemporâneas do mundo do trabalho, ocorridas 

mundialmente, afetam empresas e, de modo especial, os trabalhadores. 

Segundo Giddens (2003:13) 

Nossa época se desenvolveu sob o impacto da ciência, da tecnologia e do     

pensamento racional, que tiveram origem na Europa nos séculos XVII e XVII. A 

cultura industrial ocidental foi moldada pelo Iluminismo — pelos escritos de 

pensadores que se opunham à influência da religião e do dogma e desejavam 

substituí-los por uma abordagem mais racional à vida prática. 

Acreditava-se que a Modernidade responderia a todas as perguntas. Entretanto, 

ainda que o pensamento moderno se baseie na universalização, na autonomia e 

individualismo, na secularização e laicização do mundo, os questionamentos 

permanecem sem resposta. Apesar de se estabelecer um novo modo de produção - 

a produção industrial, apesar de se acreditar que a compreensão racional do mundo 

bastaria, a teoria já não se sustenta mais. 

As mudanças sociais, políticas e econômicas ocorridas no mundo nos últimos anos 

têm afetado a vida das pessoas. Continua Giddens (2003: 13)  

Há razões fortes e objetivas para se acreditar que estamos atravessando um 

período importante. Além disso, as mudanças que nos afetam não estão 

confinadas a nenhuma área do globo, estendendo-se quase por toda parte. 

Nunca se vivenciou tantas mudanças como as de agora, em grande parte, devidas à 

globalização e ao desenvolvimento tecnológico. Vive-se um presente perpétuo e ao 

mesmo tempo, efêmero. O desenvolvimento tecnológico permite comunicação e 

mobilização em tempo real através de novos laços sociais. O indivíduo está 

conectado ao mundo pelas redes sociais, mas está quase sempre solitário. O tempo 

tornou-se universal. O dinheiro é virtual e transferido de um lugar ao outro com um 

simples toque. A individualidade e liberdade estão comprometidas pela violência. 

Câmeras de vigilância espalhadas por empresas públicas e privadas, prédios 

residenciais, ruas e praças. Satélites espiões estão posicionados no espaço, 

observando tudo o tempo todo. Vive-se um desenvolvimento proporcionado pelo 

                                                
1
 Modelagem 3D ou modelagem tridimensional é basicamente a produção de objetos a partir de um 

software especializado em uma máquina, chamada máquina de prototipagem. São produzidos 
modelos que podem ser únicos ou, no caso da indústria joalheira, produzidos modelos de joias, de 
partes de uma joia ou modelos com as pedras já cravadas, quando a peça tiver um pavê, por 
exemplo. Esse protótipo será replicado em cera quantas vezes forem necessárias e depois serão 
fundidos. 
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ritmo vertiginoso de novas tecnologias, informática e internet. Há uma multiplicidade 

e pluralidade de ofertas, consequentemente, novos hábitos de consumo e 

dificuldades de escolhas. A sociedade é da imagem e do espetáculo e onde o 

hedonismo predomina. 

Para alguns autores vive-se uma modernidade tardia ou modernidade líquida. 

Entretanto, para outros autores, já se vive a pós-modernidade. Segundo Harvey 

(1992: 19),  

O pós-moderno, em contraste, privilegia a heterogeneidade e a diferença como 

forças libertadoras na redefinição do discurso cultural. A fragmentação, a 

indeterminação e a intensa desconfiança de todos os discursos universais ou 

(para usar um termo favorito) ―totalizantes‖ são o marco do pensamento pós-

moderno. 

Há novas configurações geográficas e geopolíticas — Estado globalizado. 

Percebem-se grandes transformações no mundo do trabalho. O trabalho, que antes, 

era marcado pelo tempo, continuidade, carreira, restrito a único um local está 

fragmentado. Segundo Sennett (2010:21),  

No trabalho, a carreira tradicional, que avança passo a passo pelos corredores de 

uma ou duas instituições, está fenecendo; e também a utilização de um único 

conjunto de qualificações no decorrer de uma vida de trabalho.  

A produção industrial tem etapas distribuídas pelo globo terrestre, mostrando-nos 

que já existe uma divisão internacional do trabalho, gerando modificações radicais 

no trabalho, consequentemente na vida dos trabalhadores. 

Diante deste cenário a questão que envolve esta tese procura entender até que 

ponto e de que forma as transformações contemporâneas no mundo do trabalho 

impactaram o ofício do ourives? 

O pressuposto é de que as transformações do trabalho geraram mudanças no ofício 

do ourives e na construção e transmissão dos saberes e fazeres. 

 

Metodologia 

Para responder às indagações que me levaram a escrever esta tese, foi necessário 

coletar dados para análise, relativos à produção mineral de Minas Gerais, buscar 

dados no sindicatos dos trabalhadores ourives e dos empregadores, realização de 

entrevistas com ourives e um diretor de indústria joalheira. A coleta de dados foi 

realizada em uma indústria joalheira estabelecida em Belo Horizonte - MG. Alguns 

dados foram coletados entre 2007 e 2016. Isto se deu porque estive nessa indústria 
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como pesquisadora, inicialmente, para a coleta de dados para a escrita da 

dissertação de mestrado e algumas vezes como designer, em momentos diferentes, 

acompanhando o trabalho dos ourives. Durante as visitas à indústria foram 

realizadas fotografias, entrevistas semiestruturadas com todos os trabalhadores do 

setor da produção, dando ênfase a três trabalhadores ourives. Também se optou por 

realizar uma entrevista com um ourives que deixou a empresa para trabalhar como 

autônomo em uma pequena oficina, em parceria com outros dois ourives. A 

entrevista aconteceu por acreditar que esse relato contribuiria para esta pesquisa.  

Foi entrevistado também um dos diretores da indústria e sobre isso, esclareço que 

há dois registros gravados de entrevistas com esse sujeito, um em 2009 e outro em 

2016. Também foram utilizados dados de entrevistas a jornais, por julgá-los 

necessários para a compreensão e análise da atual situação vivida pelo setor 

joalheiro em MG e no Brasil. Houve coleta de dados nessa indústria, relativos à 

produção, à organização da produção, organização do trabalho, distribuição de 

tarefas, número de trabalhadores registrados nos períodos escolhidos, dados 

relativos à idade, gênero e tempo de serviço na indústria. Outros dados foram 

colhidos em entrevista com o presidente do sindicato que representa os 

trabalhadores ourives e com o que representa os donos as indústrias joalheiras. 

Durante a realização dessas entrevistas algumas anotações foram feitas em 

cadernos de campo com o objetivo de auxiliar nas transcrições das entrevistas. 

Também foram consultadas anotações feitas em vários cadernos de campo 

acumulados desde a coleta de dados para a escrita da dissertação de mestrado. Há 

registros fotográficos das práticas do ofício e espaço de trabalho. Segundo Blass 

(2007:40), 

as fotografias fazem parte da coleta de dados, enquanto fonte oral. As imagens 

fotográficas não ilustram apenas as informações, sendo, dessa perspectiva, um 

recurso complementar aos depoimentos orais e documentos escritos. 

Foram ainda consultados dicionários, tabelas de produção, exportação e importação 

mineral, páginas da internet, cujos assuntos estivessem associados ao tema da 

pesquisa, jornais. 

Defini que eu mesma realizaria e transcreveria as entrevistas realizadas com os 

sujeitos por acreditar que, quando esta tarefa é feita pelo próprio pesquisador, 
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permite-se interpretar melhor as falas dos sujeitos. As pausas, o tom da voz, o 

tempo das respostas são elementos importantes em uma análise sociológica.  

Além da coleta de dados, foi importante mostrar as características do solo de Minas 

Gerais, garantia de produção de matéria-prima da joia e conhecer as condições para 

o estabelecimento da ourivesaria por estas terras. Também foi necessário saber 

como se deu o aprendizado e a transmissão dos saberes e fazeres do ofício do 

ourives.  Conhecer a prática do ofício, identificando as diferenças entre a produção 

artesanal e a produção industrial. E, finalmente, diagnosticar as mudanças 

contemporâneas no mundo do trabalho e entender se essas mudanças impactam  o 

ofício e o trabalhador da ourivesaria.  

Este estudo apoia-se, especialmente, na contribuição sociológica dos estudos de 

Richard Sennett e na contribuição do historiador Eduardo França Paiva. 

O primeiro capítulo trata da ourivesaria mineira, do solo, da diversidade de gemas e 

metais usados no ofício, fatores importantes para o estabelecimento da ourivesaria 

em Minas Gerais. Apresenta-se as características geológicas do solo mineiro, as 

contribuições dos povos negros, portugueses e indígenas na formação da identidade 

da joia mineira. Nesse capítulo é mostrado que a ourivesaria nem sempre esteve 

associada à fartura, ao luxo e poder, muito pelo contrário, ela esteve desde seu 

estabelecimento por estas terras, associada à miséria, fome e sofrimento. Souza 

(1994:75) relata o cenário das Minas Gerais quando foram descobertas suas 

riquezas. Segundo a autora,   

Quando a capitania das Minas Gerais conhecia o seu apogeu, milhares de 

homens viviam na miséria, passavam fome, vagavam sem destino pelos arraiais, 

tristes frutos deteriorados de um sistema econômico doente e de uma estrutura de 

poder violenta. 

A prática do ofício da ourivesaria, os trabalhadores, as diferenças de produção 

artesanal e industrial, a capacitação e transmissão de saberes e fazeres são 

apresentados no segundo capítulo. 

No terceiro capítulo desta tese se apresenta produção da joalheria, mercado e 

consumo, emprego, a partir das falas dos sujeitos, sendo eles, os trabalhadores 

observados, um diretor de indústria joalheira que também faz parte da diretoria do 

Sindicato das Indústrias de Joalherias, Ourivesarias, lapidações e Obras de Pedras 

Preciosas, Relojoarias, Folheados de metais preciosos no Estado de Minas Gerais e 
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Associação dos Joalheiros, Empresários de pedras Preciosas, Relojoarias e 

Bijuterias de Minas Gerais – SISTEMA SINDIJOIAS - AJOMIG,  do presidente deste 

sindicato e também do presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de 

Joalheria, Bijuteria, Lapidação de Pedras Preciosas e Relojoaria do estado de Minas 

Gerais- SINTRAJOIAS - MG. 
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Capítulo I 

A Ourivesaria em Minas Gerais 

Minas Gerais 

minerais 

minas de Minas 

demais, 

de menos? 

minas exploradas 

no duplo, no múltiplo 

sem-sentido, 

minas esgotadas 

a suor e ais, 

minas de mil 

e uma noites presa 

do fisco,do fausto, 

da farra; do fim. 

Carlos Drummond de Andrade 

   

A ourivesaria em Minas Gerais é singular, resultado da profusão de minerais e ouro 

encontrados em seu solo, associado aos saberes e fazeres dos povos que 

participaram de sua formação. Os portugueses, negros e indígenas contribuíram de 

forma enriquecedora, tanto técnica quanto culturalmente, tornando-a reconhecida 

nacional e internacionalmente. Possui técnica apurada, uso acentuado de gemas 

coradas, valorização de materiais diferentes dos usuais, como madeira, palha, 

tecidos, polímeros, etc., design criativo e inovador e lapidação diferenciada de 

gemas. 

Neste capítulo se apresentam as características geológicas peculiares do solo 

mineiro, condições indispensáveis para a existência de diversas pedras preciosas e 

também de ouro e prata, matéria-prima da joalheria.  Aponta-se  que a produção 

atual é menor, não lembrando em nada o auge no século XVII, mas ainda com 

significativa importância econômica. Em seguida, são apresentadas as influências 

portuguesa, negra e indígena para a construção da identidade da joalheria mineira. 

Analisa-se a cadeia produtiva da joia, fazendo uma breve exposição da situação 

atual da produção, exportação, consumo, empregabilidade no setor, além de outros 

dados que possibilitaram a análise do momento pelo qual passa o setor joalheiro em 

Minas Gerais. 
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Minas Gerais tem em seu solo uma diversidade de pedras preciosas, como 

diamantes, topázios, entre eles o topázio imperial, águas marinhas, esmeraldas, 

quartzos, turmalinas, alexandritas, crisobelitos, ametistas, citrinos, kunsitas, etc., 

além de ouro. Atualmente a produção é menor, comparada ao auge da produção 

mineral, no século XVIII. Segundo Pierre DeBrot, professor de Mineralogia do 

CEFET-MG2, há explicações para a existência dessa matéria-prima em Minas 

Gerais. (ANEXO 3 - Mapa gemológico do Brasil). Sobre existência de ouro ele nos 

fala:  

O fundador da Escola de Minas de Ouro Preto- MG, o mineralogista francês 

Claude Henrique Gorceix, definiu certa vez o Estado de Minas Gerais como 

aquele com o peito de aço e o coração de ouro. Essa comparação vale em 

especial para o Quadrilátero Ferrífero (QF), uma região clássica da geologia e da 

mineração brasileira, que se estende entre as cidades de Belo Horizonte (NW), 

Itabira (NE), Ouro Preto (SE) e Congonhas (SW). Ocorrem aqui jazidas de ferro 

(Fe), manganês (Mn), ouro (Au), bauxita e pedras preciosas, como topázio e 

esmeralda. A área foi descoberta pelos bandeirantes no final do século XVII, 

quando buscavam pela esmeralda, raridade sobre a qual circulavam na época 

colonial os boatos mais insanos. Entretanto, eles encontraram o ouro, e este era 

preto, motivo pelo qual a localidade do descobrimento passou a ser chamada de 

Ouro Preto. Os primeiros achados do metal nobre em torno de 1693 levaram a 

uma verdadeira febre aurífera. Houve naquele tempo uma migração enorme em 

direção às montanhas ao redor desse lugar, denominado inicialmente Villa Rica. 

Essa migração trouxe todos os seus aspectos positivos e negativos. Assim, antigas 

crônicas mencionam que no norte do país monastérios inteiros eram despovoados, 

porque também os monges foram atraídos pelo novo Eldorado. A procura dos 

aventureiros pelo metal nobre foi tão grande que a superpopulação da área causou 

em 1701 uma enorme emergência de fome, que suprimiu grande parte da 

população. Souza (1994:16) relata esses acontecimentos:  

Este primeiro momento das Minas de Ouro foi marcado por um sem-número de 

tumultos, de crimes, de convulsões de toda sorte, contando entre elas as crises 

generalizadas de fome e carestia de alimentos.  

DeBrot continua dizendo que muitos morreram com os bolsos cheios de ouro, mas 

não havia nada comestível que pudesse ser adquirido com seus tesouros. Uma vez 

que as ocorrências mais produtivas nos aluviões e sedimentos do rio do Carmo 

                                                
2
 Entrevista concedida pelo professor no CEFET-MG em setembro de 2014. 
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foram exploradas rapidamente, a febre aurífera chegou a um fim já após 

aproximadamente quarenta anos. Somente muito mais tarde surgiu na região a 

exploração subterrânea organizada do ouro. Como consequência a região em torno 

de Ouro Preto perdeu muito de sua importância econômica, ainda assim a cidade 

permaneceu por muito tempo o centro administrativo de Minas e posteriormente foi 

promovida à capital do Estado. Com o reconhecimento geológico e a exploração das 

enormes ocorrências do minério de ferro na área do QF após a segunda guerra 

mundial, Minas Gerais viveu um renascimento econômico e transformou-se num dos 

estados mais ricos do Brasil. Ouro Preto com seu centro histórico bem conservado, 

suas igrejas barrocas ricas em ouro e obras de arte, seus museus, entre eles o bem 

conhecido museu mineralógico da Escola de Minas, e outros monumentos e 

aspectos interessantes se transformou em uma joia turística nacional. Em relação à 

existência de diamante no Brasil, ANEXO 4 - Mapa Diamantífero Brasileiro, DeBrot, 

relatou:  

Em razão de suas propriedades físico-químicas peculiares, o diamante é um dos 

mais singulares presentes da natureza. Seu nome (do grego adámas = 

inconquistável, indomável) deriva da altíssima dureza que apresenta, a maior 

verificada no reino mineral. Por mais de 150 anos, durante os séculos 18 e 19, o 

Brasil foi o maior produtor mundial dessa gema, até a descoberta dos ricos 

depósitos da África do Sul, Rússia e Austrália. No cenário nacional destacam-se 

as províncias diamantíferas do Alto Paranaíba e da Serra do Espinhaço, em Minas 

Gerais, as duas maiores reservas do Sudeste brasileiro, ainda hoje com 

significativo impacto na economia daquelas regiões. O estudo da mineralogia do 

diamante na Serra do Espinhaço tem permitido, graças à extraordinária 

resistência dessa pedra preciosa e aos processos geológicos que atuam na crosta 

terrestre, identificar diversos ciclos de erosão e sedimentação. Por seus aspectos 

típicos, é o único mineral que permaneceu no registro geológico desde um 

período muito remoto, o Proterozóico Médio, há aproximadamente 1,7 bilhões de 

anos. O diamante tem origem no manto da Terra em profundidade superior a 150 

km. Atualmente o meio científico aceita a hipótese de que os kimberlitos e 

lamproítos são apenas o meio de condução do mineral desde a sua fonte, no 

manto, até a litosfera Nos últimos 20 anos, seu estudo tem sido amplamente 

desenvolvido por serem considerados como uma das raras janelas. para o manto 

na superfície do planeta. Na província do Alto Paranaíba, no entanto, várias 

chaminés de rochas kimberlíticas semelhantes às fontes vulcânicas primárias do 

diamante russo e sulafricano são conhecidas desde a década de 1960. Embora 

ainda não tenham sido detectados kimberlitos mineralizados de interesse 
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econômico na remado na época das atividades vulcânicas que trouxeram os 

diamantes, pois apresentam diversos minerais satélites típicos de rochas 

kimberlíticas. Assim como na região de Diamantina, há também depósitos 

sedimentares terciários e quaternários, os quais, pela maior facilidade de 

extração, são mais intensamente lavrados. A quantidade de diamante nessas 

províncias varia segundo características geológicas responsáveis pela 

concentração do mineral em certas porções do sedimento ou da rocha 

sedimentar. Os diamantes lavrados no Conglomerado Sopa desde o século 

passado têm, em média, de 0,01 a 0,1 ct/m3 de rocha. 

DeBrot, também nos apresenta uma explicação sobre as características do solo 

mineiro que propiciam a existência de gemas.  

A maioria dos pegmatitos apresenta mineralogia semelhante ao granito e mais 

raramente a outras rochas ígneas intrusivas de que sejam derivados. Apresentam 

com frequência quartzo, feldspatos e micas, mas paragéneses exóticas podem 

ocorrer também. Os pegmatitos são importantes porque frequentemente contêm 

outros minerais de terras raras e gemas como água-marinha, turmalina, topázio, 

fluorita e apatita, muitas vezes acompanhados por minerais de estanho e 

tungsténio, entre outros. É possível encontrar cristais com mais de 10 metros de 

dimensão máxima. Existem pegmatitos graníticos, pegmatitos boro-graníticos, 

pegmatitos litíferos e pegmatitos boro-litíferos. Nas primeiras aulas de geologia, os 

estudantes aprendem que cristais de grandes dimensões resultam do 

arrefecimento lento dos magmas, e que cristais pequenos é resultado de 

arrefecimentos mais rápidos. Os pegmatitos são uma excepção a esta regra. Os 

pegmatitos são formados a partir de magma que arrefeceu muito rapidamente, às 

vezes em poucos dias. Frequentemente acontece que um dique ou uma soleira de 

magma intrui rochas muito mais frias sem atingir a superfície. Por razões ainda 

não bem compreendidas, esta rocha consegue desenvolver grandes cristais 

apesar do seu rápido arrefecimento. Isto parece dever-se à ação da água, que é 

muito importante em todas as reações cristalinas. Apesar do seu rápido 

arrefecimento, os pegmatitos podem ter grandes cristais, às vezes atingindo 

vários metros de extensão. Por ação da água podem também ser concentrados 

elementos mais raros nos pegmatitos. Consequentemente, não é raro encontrar 

minerais raros ou até gemas em pegmatitos. Os pegmatitos são também uma 

fonte de minerais de terras raras como a columbita e atantalita. Os pegmatitos 

tendem a formar veios ou bandas espessas em granitos. De facto, a sua 

ocorrência é mais frequente em intrusões graníticas em granitos preexistentes, 

conhecidas por diques pegmatíticos. Podem também formar-se bolsadas 

contendo cristais perfeitamente formados. Isto ocorre porque os cristais são livres 

de desenvolver-se no espaço vazio da bolsada sem amontoamento ou distorção. 

As maiores províncias pegmatíticas do mundo situam-se no Brasil (Minas Gerais e 
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Borborema) e Afeganistão. A maioria das gemas associadas a pegmatitos são 

provenientes do Brasil, em especial em Minas Gerais. 

Topázio Imperial                                                                                   Água Marinha 

              

                            Fonte: blog.artouro.com.br                                                                   Fonte: www.minerals.net 

       Turmalina Bicolor                       Turmalina Verde                      Diamante Branco                        Quartzo Fumê 

       
                                                                         Fonte: www.minerals.net 

               Amestista                           Turmalina Paraíba                       Safira Azul                                       Rubi 

        
                                                                       Fonte: www.minerals.net 

 

O nome do Estado não poderia ser outro. Segundo Paiva (1998:4)  

A principal região brasileira produtora de ouro no Século XVIII foi a capitania das 

Minas Gerais. Existia ouro também em Goiás, Mato Grosso e Bahia, mas os 

núcleos mineradores mais importantes ficavam em Minas, espalhando-se por 

extensas áreas, nas quais tiveram origem importantes centros urbanos.  

A notícia da descoberta das minas e a abundância de matéria prima promoveram a 

chegada de muitas pessoas para essa região, impulsionadas pelo sonho de riqueza. 

O estabelecimento dessas pessoas possibilitou a formação dos primeiros núcleos 

populacionais, além de atividades que iam surgindo à medida que as necessidades 

apareciam. Paiva (1998:6) relata:  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Afeganist%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Brasil
http://www.minerals.net/
http://www.minerals.net/
http://www.minerals.net/
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O desenvolvimento dessas atividades paralelas à mineração incentivou também o 

crescimento das vilas e arraiais mineiros. Com o passar do tempo, outras 

atividades econômicas, como o artesanato, as manufaturas e a prestação de 

serviços (barbeiros, alfaiates, músicos, etc.), foram dando àquela sociedade 

características nunca vistas antes na colônia.   

 Paiva (2001:27) acrescenta: 

Os encontros pessoais, materiais e culturais foram inevitáveis e corriqueiros. 

Resultaram na aproximação entre universos geograficamente afastados, em 

hibridismos e em impermeabilidades, em (re) apropriações, em adaptações e em 

sobreposição de representações e de práticas culturais. 

Entre esses trabalhadores, incluem-se os ourives. Mesmo com a prática da 

ourivesaria cercada de restrições e regulamentações, Meneses (2013:281) mostra 

que em 1746 havia 18 ourives citados no censo dos ofícios para o Termo de Vila 

Rica, este, realizado com objetivos tributários. O autor fala:  

... a especialidade de ourives, com número bastante alto (18), se considerada a 

excessiva fiscalização sobre esses profissionais muito embora seja compreensível 

que em uma sociedade marcada por uma atividade aurífera importante e por vigor 

nos valores de aparência, por excelência, a ourivesaria aparecesse como setor 

artesanal importante. 

Mesmo com restrições, ora pelo Estado, ora pela Igreja, o ofício da ourivesaria 

estabeleceu-se por estas terras. 

Apesar de existirem registros desta atividade no Brasil no século XVI e XVII, só no 

século XVIII esta prática foi comprovada através de documentos. Além dos dados 

citados por Meneses (2013), há registros de profissionais ourives nos séculos XVIII 

e XIX. Estes dados encontram-se no Dicionário de Artistas e Artífices dos Séculos 

XVIII e XIX em Minas Gerais de Judith Martins, publicação do IPHAN - Instituto do 

Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. Nestes dois séculos estão registrados 

pouco mais de cem ourives, distribuídos por toda Minas Gerais. Apenas um está 

registrado em Curral Del Rei, primeiro nome da cidade de Belo Horizonte. 

Atualmente, os ourives estão espalhados por toda a cidade de Belo Horizonte - MG, 

trabalhando por conta própria em oficinas nos fundos de suas casas, em oficinas 

instaladas em prédios na área central ou ligadas às indústrias joalheiras. . Os 

ourives que estão vinculados às indústrias poderiam até ser contados, apesar da 

dificuldade de se obter esses dados. A mesma dificuldade existe, quando se trata  
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daqueles trabalhadores que exercem suas atividades em pequenas oficinas. 

Segundo o Instituto Brasileiro de Gemas e Metais - IBGM, a informalidade no setor 

da joalheria é estimada em mais de 30% do mercado, tanto na produção quanto na 

comercialização, índice menor que em 2007, quando foi realizada a pesquisa para a 

escrita da dissertação de mestrado. 

Os primeiros registros de prática da ourivesaria foram encontrados no século XVI, 

em Salvador-BA e Olinda-PB, segundo Brancante (1999), diante destes registros, 

podia-se verificar que já no seu primeiro século, o Brasil possuía artistas ourives e 

que a partir do século XVII, começaram a surgir notícias mais detalhadas sobre a 

atividade da ourivesaria, que não era exercida somente pelos nascidos na terra, mas 

também, pelos ourives vindos de Portugal. O controle por parte do governo 

português tornava-se cada vez mais rígido. Entretanto, continuava chegando por 

estas terras, mestres ourives portugueses, trazendo seus conhecimentos e 

habilidades. Mais tarde, com a chegada dos negros trazidos da África, a ourivesaria 

mineira ganhou características dessa cultura, enriquecida por seus conhecimentos 

em siderurgia. Paiva (2001:236) fala sobre isto:   

As representações incorporadas a objetos de culto e de uso mágico nunca foram 

facilmente apreendidas por observadores leigos. E isso atinge tanto o cronista 

antigo quanto o historiador moderno. Os amuletos, sejam de coral, de âmbar ou 

qualquer outra matéria, são, contudo, pequenos fragmentos que podem 

esclarecer práticas culturais e relacionamentos sociais no passado e no presente. 

Eles ajudam a desvelar teias do imaginário e do comportamento de grupos. 

Demonstram como certos grupos e certos indivíduos construíram alternativas de 

sociabilidade e de distinção social, como atribuíram poderes aos símbolos e como 

escolheram símbolos para os poderes.  

Continua Paiva,  

Homens e mulheres libertos que moraram nas Minas do século XVIII e que 

integraram os grupos intermediários urbanos participaram intimamente da 

organização daquela sociedade. [...] Herança cultural, conhecimento técnico e 

práticas corriqueiras que garantiram a subsistência material como notável 

criatividade são contributos importantes desses indivíduos para a formação 

histórica do Brasil.  

Essa contribuição aconteceu em várias outras áreas. Os negros fizeram isso com 

sabedoria.  Entretanto, como já foi falado antes, muitas dessas práticas eram 

cercadas de restrições, ora por parte da Coroa Portuguesa, ora por parte da Igreja. 
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A ourivesaria praticada por negros, mulatos e índios não ficou fora desse controle.  

No Século XVI, precisamente em 1572, eles foram proibidos de exercerem o ofício, 

decisão foi imposta pela Coroa Portuguesa. No entanto, eles continuaram exercendo 

o ofício clandestinidade por muito tempo. 

O tráfico de escravos aumentou muito no Século XVIII em Minas Gerais, com o 

objetivo de suprir a alta demanda por mão de obra nas minas de ouro e pedras. 

Segundo Paiva (2001:218),  

a ideia de que milhões de africanos trazidos como escravos para as terras lusas 

na América eram desprovidos de conhecimentos técnicos e de capacidade 

intelectual e que eles impregnavam a região de crenças e costumes 

degenerativos da civilização foi muito forte até as primeiras décadas deste século 

e ostenta ainda alguma força. A África da barbárie sempre em oposição à Europa 

metropolitana, civilizada e culta esteve presente no imaginário brasileiro desde o 

período colonial, e o etnocentrismo europeu ainda anda forte nas cabeças e nas 

bocas.  

Entretanto, na sua grande maioria, estes escravos vinham de regiões da África onde 

a metalurgia e a mineração já eram bastante desenvolvidas. E, assim eles eram 

encaminhados para a extração de minérios e pedras preciosas em várias regiões 

mineiras. Assinala, nesse sentido, Paiva (2002:187).  

Esses homens e mulheres africanos, embarcados na Costa da Mina com destino 

ao Brasil, eram tradicionais conhecedores de técnicas de mineração do ouro e do 

ferro, além de dominarem antigas técnicas de fundição desses metais. Eles 

conheciam muito mais sobre a matéria que os portugueses, antigos parceiros 

comerciais dos reinos negros da África, vorazes consumidores do ouro desse 

continente e senhores de enorme extensão territorial no Novo Mundo. 

Continua Paiva (2002:189), 

Boa parte do ouro explorado durante todo o setecentos nas Gerais e nas 

capitanias de Goiás, de Mato Grosso e da Bahia, foi recolhido através de técnicas 

introduzidas pelos africanos e desconhecidas pelos europeus. Essa realidade 

estende-se, ainda, aos diamantes extraídos e ao minério de ferro encontrado na 

região, transformado em instrumentos de trabalho nas pequenas forjas montadas 

pelos africanos.  

Na costa da Guiné, nos lembra Paiva (2002:189), o ferreiro, ocupação prestigiosa, 

era também, cuteleiro e ourives. Essas duas ocupações estavam, portanto, 

tradicionalmente associadas, o que acabou, conforme esse autor, sendo 
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reproduzido no Brasil, talvez sem que ainda se saiba as reais dimensões de como 

isso se deu. 

Com conhecimento, domínio da técnica e habilidade associadas à grande oferta de 

ouro e pedras preciosas, não demorou muito, para que os negros ou os mestiços 

passassem a exercer o ofício da ourivesaria, mesmo havendo proibição para isto.  

No início eles confeccionavam adornos que remontavam às joias usadas pelas 

negras. A forte relação com a religiosidade africana, não só influenciaram esse fazer 

como também essas joias podem ser encontradas até nos dias de hoje. Lembra 

Paiva (2001:221)  

Trazer os balangandãs à cintura, como era de costume, servia para proteger a 

portadora. No geral os pingentes eram representações de fertilidade e da 

sexualidade femininas e eram emblemas do poder exercido pelas mulheres sobre 

o processo de formação das famílias e de outros grupos sociais. Alguns dos 

penduricalhos, porém, podem ter tido significados particulares para os iniciados 

em práticas religiosas africanas e afro-brasileiras.                                      

Penca de balangandãs - Museu Costa Pinto - Salvador-BA 

 

Fonte: Livro Joias Crioulas de Laura Cunha e Thomas Milz 

A ourivesaria atendia à Igreja, na confecção dos objetos utilizados nas celebrações 

litúrgicas, quase sempre feitos de prata, com algumas partes em ouro. Estes objetos 

podiam também receber incrustações de pedras preciosas.  Paralelamente à 
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ourivesaria litúrgica, desenvolvia-se a ourivesaria para a confecção de adornos, 

inicialmente somente para as negras, forras ou cativas, já que a nobreza portuguesa 

usava joias com pedras preciosas e pérolas, vindas de Portugal. Aos negros, 

especialmente às mulheres negras, restavam os materiais menos nobres. 

Entretanto, apesar dessas restrições, criaram um jeito de vestir com características 

importantes, contribuindo para a construção da identidade da joia brasileira. 

Essas joias são denominadas Joias de Crioulas e referem-se aos adornos usados 

pelas negras, confeccionados em oficinas clandestinas ou não, espalhadas pelas 

cidades do Brasil colonial.  Essas joias eram feitas em ouro, mas algumas poderiam 

conter coral, madeira, âmbar, casca de coco, vidro, cristal, chifre, além de diamante 

e outras pedras preciosas.  Sempre carregadas de simbolismo e significações.  Ao 

contrário de que se pensa, também receberam influências da ourivesaria 

portuguesa. Acredita-se que este fato se deu porque muitos ourives negros e 

mulatos trabalhavam em oficinas de ourives portugueses, executando algumas 

etapas do processo de produção. Sobre esta influência portuguesa nas Joias de 

Crioula, Cunha e Milz (2011:64) falam 

As características das joias de crioula não vêm exclusivamente da cultura 

africana, como tantos pensam: a influência europeia também é significativa e pode 

ser claramente notada quando feita a comparação com peças portuguesas do 

mesmo período ou mesmo com as hoje existentes em Portugal, em especial na 

região de Viana do Castelo. É grande a semelhança encontrada, tanto na forma 

com nas funções de ostentação. Com relação à forma, a semelhança mais 

significativa está nos colares de contas e seus pingentes, principalmente nas 

contas do tipo bola confeitada decoradas com círculos de fios torcidos,soldados 

sobre a superfície polida da bolota, remetendo esteticamente às técnicas de 

granulação e filigrana. 

A joia também era usada pelas mulheres negras como distinção social. As negras 

forras ostentavam-se diante da sociedade através das joias e vestimentas. Criaram 

um modo de vestir usando tecidos de algodão, bordados vazados e muitas joias.   

Continua Cunha e Milz (2001:71)  

Entre as crioulas era frequente o uso de correntes com berloques e principalmente 

medalhas de santos em volta do pescoço, assim como o hábito de adornar-se 

com broches, pulseiras de copos e de esteira, anéis, pencas de balangandãs, 

grossas correntes confeitadas, brincos de argolas africanas e de ―botão‖, além de 

muitas outras peças lavradas com filigranas. As joias podiam ser luxuosas ou de 
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confecção simples, desde que fossem volumosas e brilhantes, não importando a 

liga metálica, geralmente com baixo teor de ouro e as partes ocas. 

 

Ainda sobre as pencas de balangandãs que se destacam na joalheria crioula, Cunha 

e Milz (2011:119) nos relatam:  

Usadas na cintura, área de forte significado ritual religioso por ser uma zona que 

marca a fertilidade, presas por correntes, funcionavam como amuletos protegendo 

contra diversas mazelas e perigos, ampliando o caráter de proteção destinado às 

relíquias.   

Segundo os autores,   

São inúmeros os tipos de balangandãs. Entretanto, alguns deles se repetem se 

são importantes para o imaginário religioso. Cada balangandã em sua penca 

possui seu próprio significado, e cada agrupamento de balangandãs é único, 

marcando fatos da vida da crioula, servindo como talismãs e objetos de devoção. 

 

Não há dúvidas da importância da contribuição das técnicas portuguesas de 

ourivesaria no jeito brasileiro de fazer joias. Além dos exemplos citados 

anteriormente, outro exemplo dessa contribuição portuguesa na ourivesaria mineira 

é a existência de um tipo de fazer joia , muito comum na região de Diamantina - MG, 

a chamada Joia de Coco e Ouro . Esta joia junta a técnica da filigrana , técnica 

portuguesa, exclusivamente manual , que exige perícia para trabalhar os finíssimos 

fios de prata ou ouro entrelaçados e soldados que compõem cada joia. Este trabalho 

exímio só é possível graças à grande ductilidade do ouro e, em menor grau, da 

prata. A Joia de Coco e Ouro é confeccionada, associando a técnica portuguesa da 

filigrana à casca do coco preparada, segundo o conhecimento dos negros. Depois 

de preparada a casca é ―lapidada‖ em várias formas, servindo de base para a 

filigrana e as pedras. Este modo de fazer joia ainda é mantido por alguns ourives em 

oficinas situadas, principalmente em Diamantina - MG. 

As imagens a seguir mostram as etapas de fabricação de uma joia de devoção 

confeccionada com a técnica com a junção de dois saberes:  
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Etapas da produção de joia de côco e ouro. 

 

 Fotografia de Raquel Galiciolli 

Um dos mestres que ainda preserva a técnica é o Antônio de Pádua, que aprendeu 

o ofício com seu avô. Segundo o mestre, a técnica junta dois conhecimentos, o do 

negro, no preparo da casca de côco, e do português, com a filigrana. O mestre 

trabalha nos fundos da joalheria, fundada em 1888 e enfatiza a importância de se 

preservar esse saber.  

 Antônio de Pádua, mestre-ourives. 

 

Fotografia de Raquel Galiciolli 
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A influência indígena na ourivesaria brasileira pode ser melhor observada nas joias 

contemporâneas que no período colonial. Isto deve-se ao tipo de matéria-prima 

utilizada pelos indígenas, considerada menos nobre naquela época, como fios de 

palha, contas de cerâmica e vidro, madeira, sementes, penas e dentes de animais. 

Não há registros de adornos de metal como outros indígenas da América 

Espanhola.  De acordo com Cunha e Milz (2011:61)  

Como o índio brasileiro não utilizava metais em seu artesanato, sua influência na 

ourivesaria local foi mínima - ao contrário d que ocorreu na América espanhola, 

onde o índio já fazia largo uso de metais e estava, inclusive, à frente do europeu 

no que diz respeito, por exemplo, ao modo de trabalhar a platina, que só chegaria 

à Europa no Século XIX. 

 

Colar Cocar-Design Forum Anglogold Brasil 2002 

 

Designer: Sancha Livia Resende 

A ourivesaria mineira é o resultado dos saberes dos povos que participaram da sua 

formação, associada à abundância de ouro e de pedras preciosas encontradas por 

estas terras. Essa atividade recebeu influência dos que aqui chegaram, vindos da 

Europa, motivados pelo sonho de enriquecimento, daqueles trazidos da África, à 

força, nos porões dos navios negreiros e também recebeu influência dos que já 

viviam por estas terras. 
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Cadeia Produtiva do Setor Joalheiro 

Compreende-se por cadeia produtiva do setor joalheiro o conjunto de ações ligadas 

à produção e comercialização dos produtos, podendo ser desde a extração mineral, 

a lapidação, design e fabricação de joias, relógios e bijuterias, artefatos de minerais, 

além de maquinário, ferramentas, insumos, até a comercialização.   

A cadeia produtiva de joias gera por volta de 200 mil empregos em Minas Gerais, 

segundo o Instituto Brasileiro de Gemas e Metais Preciosos - IBGM3.  Entretanto, a 

tendência é diminuir por causa das indústrias que fecharam as portas, afetando 

também o comécio. A produção mineral e joalheira brasileira e mineira continua 

importante, no entanto apresenta diminuição de produção e exportação em relação 

a 5 anos anteriores. Sobre as exportações, segundo tabelas elaboradas pelo 

Instituto Brasileiro de Gemas e Metais – IBGM, em 2015 até o mês de maio, o Brasil 

exportou US$ 2.399 em diamantes brutos, US$545 em diamantes lapidados, US$ 

9.560 em pedras preciosas em bruto, US$ 6.251 em rubis, safiras e esmeraldas 

lapidadas, US$25.238 em outros tipos de pedras preciosas lapidadas, US$42.376 

em produtos de joalheria/ ourivesaria com metais preciosos. Apresentando uma 

variação negativa, comparado com dados de 2014. Por exemplo, a exportação de 

diamantes brutos sofreu uma variação de - 62%. Os diamantes lapidados, uma 

variação de - 37%.  Entretanto, a exportação de pedras preciosas em bruto 

apresentou aumento de 30%.   Em Minas Gerais as exportações de pedras 

lapidadas apresentaram uma variação negativa entre 2014 a maio de 2015 de -6%. 

Isto é ruim porque a lapidação agrega valor ao produto. Esta variação negativa se 

apresentou também em relação aos dados de exportação de pedras preciosas em 

bruto, neste caso, de -12%.  Houve redução de exportação em Minas Gerais de 

produtos de joalheria/ourivesaria em metais preciosos Houve ainda redução nas 

exportações de joias folheadas de metais nobres para -14%.  Apesar dos dados 

apresentados indicarem redução das exportações e produção do setor joalheiro 

brasileiro e mineiro, o ofício da ourivesaria continua presente, na economia do país, 

atendendo ao mercado interno e externo, gerando trabalho e renda. Segundo 

Manoel Bernardes4, vice-diretor do Sindicato das Indústrias de Joalherias, 

Ourivesarias, lapidações e Obras de Pedras Preciosas, Relojoarias, Folheados de 

                                                
3
 Dados relativos ao período de janeiro a maio de 2015 e 2014 divulgados pelo IBGM, tendo como 

fonte: MDIC/ SEDEX/DECEX. 
4
 Entrevista realizada com o diretor da indústria joalheira, na sede, em janeiro de 2016. 



                                                                                                               Sancha Livia Resende 

 

31 

 

metais preciosos no Estado de Minas Gerais e Associação dos Joalheiros, 

Empresários de pedras Preciosas, Relojoarias e Bijuterias de Minas Gerais – 

SISTEMA SINDIJOIAS - AJOMIG. Importante registrar que a importação de algumas 

pedras sempre existiu, mas que, atualmente, indústria joalheira está importando 

mais, inclusive da África. Isto se deve, segundo o diretor da indústria pesquisada, à 

estabilização política vivenciada por alguns países, permitindo a mineração e, 

consequentemente, a exportação, pois, continua ele, a produção de pedras no Brasil 

atravessa um período de inconstância.   

A indústria joalheira em Minas Gerais vem enfrentando alguns problemas, que se 

agravaram em 2015.  Segundo o presidente do sindicato que representa os donos 

de indústrias em MG, Sr. Raymundo Vianna5, cerca de 60 empresas fecharam as 

portas, dispensando muitos trabalhadores. Eram empresas importantes, 

empregavam muitos trabalhadores, sendo a maioria delas de médio a grande porte. 

Ele cita um exemplo: 

Uma indústria, situada em Belo Horizonte - MG em 2015 tinha 400 trabalhadores 

e ficou só com 60 trabalhadores. Isso equivale à dispensa de 75% de 

trabalhadores.  

Esta situação vem se repetindo nos últimos anos, preocupando os donos das 

indústrias e, principalmente, os trabalhadores, que ao perderem o emprego, 

começam a trabalhar na informalidade, tentando sobreviver, mas sem esperanças 

de voltar ao trabalho assalariado.  

Em Minas Gerais a atividade mineradora tem um papel fundamental na economia e 

se confunde com a própria formação histórica do Estado, dando-lhe nome e 

identidade. O setor tem sido um fator de desenvolvimento, com interferências diretas 

nas transformações sociais e culturais, no cotidiano e nos costumes da população 

mineira onde a atividade prosperou. Entretanto, apesar desse aparente 

desenvolvimento econômico, se faz necessário observar o custo social e ambiental 

desta prática. 

O segundo capítulo desta tese mostra os trabalhadores, como se dá o aprendizado 

e a transmissão dos saberes e fazeres, a prática do ofício e o processo de produção 

da joia, apresentando o processo fabril da joia e também as diferenças na produção 

artesanal. 

                                                
5
 Entrevista realizada com o presidente do SINDIJOIAS- AJOMIG na sede, em janeiro de 2016 
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Capítulo II 

A Prática do Ofício e os Sujeitos 

...e o enchi de dotes sobre-humanos e de sabedoria,  

de destreza e habilidade em seu ofício, 

 capaz de fazer projetos e de lavrar  ouro , prata e bronze,  

de lapidar  e engastar pedras, entalhar  madeira e 

 realizar todo tipo e trabalho. 

Êxodos 31:3-4 

 

  

Este capítulo trata da prática do ofício do ourives, a aprendizagem, as habilidades 

necessárias para o trabalho e a produção, nesse caso específico, revelada a partir 

da observação da prática de três trabalhadores ourives da indústria joalheira situada 

em Belo Horizonte - MG, escolhida para coleta de dados.   Apresenta-se também a 

produção artesanal da joia, tendo como dados, a entrevista de um trabalhador que 

deixou a indústria para trabalhar como autônomo em uma pequena oficina. Há 

relatos dos representantes dos sindicatos dos donos das indústrias e representantes 

dos trabalhadores ourives.  Fala sobre o acesso e uso de ferramentas, máquinas e 

das novas tecnologias na produção da joia, a partir das falas dos sujeitos. 

As joias são testemunhos culturais dos povos. As técnicas e os materiais utilizados 

para produzi-las oferecem dados que possibilitam análises sociais e técnicas. 

Becker (2008:76) relata:  

Os objetos, portanto, são acordos sociais congelados, ou melhor, momentos 

congelados na história de pessoas agindo juntas [...] consiste em ver no objeto 

físico diante de nós todos as indicações de como ele ficou daquela maneira, de 

quem fez o que para que essa coisa exista agora desse modo.  

A atividade de fazer joias ou ornamentos de metais preciosos com ou sem gemas é 

chamada de ourivesaria e o trabalhador que a executa é o ourives. Segundo a 

Classificação Brasileira de Ocupação - CBO, os ourives são trabalhadores que 

atuam na lapidação de pedras preciosas e semipreciosas, na fabricação de artefatos 

de ourivesaria e joalheria e nos serviços de reparação de objetos pessoais e 

domésticos. Podem ser empregados com carteira assinada, trabalhar de forma 

individual, presencial, com supervisão ocasional, em ambiente fechado e horário 
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diurno.   Podem trabalhar sob pressão, o que pode levá-los a situação de estresse, e 

em posições desconfortáveis durante longos períodos. Eventualmente ficam 

expostos a ruído intenso.   Segundo a CBO, podem desempenhar as seguintes 

funções: Cravejador de ourivesaria, Fundidor (ourivesaria e joalheria), Gravador 

(ourivesaria e joalheria), Joalheiro ourives na fabricação e reparação, Mestre em 

artigos de ourivesaria e joalheria, Mestre (fabricação de artigos de ourivesaria e 

joalheria), Ourives, Ourives de bijuteria, Ourives montador, Prensista de ourivesaria, 

Trefilador (ourivesaria e joalheria). 

Os ourives também exercem seu ofício de forma autônoma em oficina própria, 

sozinho ou junto a outros trabalhadores. Muito das vezes, prestando serviços a 

indústrias, trabalhando sem vínculo de emprego. Essa forma de trabalhar está cada 

vez mais comum, segundo o presidente do SINTRAJOIAS-MG6. Ele relata: 

Muitas indústrias, nos últimos anos, fecharam a parte de produção e dispensaram 

os trabalhadores, depois pedem pra eles trabalharem em suas casas, prestando 

serviço pra essas mesmas que botaram eles na rua. 

A ourivesaria é um trabalho que requer habilidade artesanal. No entanto, para que a 

habilidade artesanal aconteça, não basta apenas a capacitação para o desempenho 

do ofício. Segundo Sennett (2009:269) 

...há duas grandes questões que consumam a habilidade artesanal. A primeira é o 

desejo de fazer um bom trabalho; a segunda está nas capacidades necessárias 

para isto. 

Para que a habilidade artesanal se estabeleça é preciso que haja uma relação 

íntima entre a mão e a cabeça. Para Sennett (2009:20)  

Todo bom artífice sustenta um diálogo entre práticas e idéias; esse diálogo evolui 

para o estabelecimento de hábitos prolongados, que por sua vez criam um ritmo 

entre a solução de problemas e a detecção de problemas. 

Os ourives usam as mãos durante a execução das tarefas e segundo Sennett 

(2009:169)  

De todos os membros do corpo humano, a mão é dotada da maior variedade de 

movimentos, que podem ser controlados como bem queremos. A ciência tenta 

demonstrar como esses movimentos, aliados ao tato e às diferentes maneiras de 

segurar com as mãos, afetam nossa maneira de pensar. 

                                                
6
 Entrevista realizada com o presidente, na sede do sindicato em janeiro de 2016. 

http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/pesquisas/BuscaPorTitulo.jsf
http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/pesquisas/BuscaPorTitulo.jsf
http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/pesquisas/BuscaPorTitulo.jsf
http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/pesquisas/BuscaPorTitulo.jsf
http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/pesquisas/BuscaPorTitulo.jsf
http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/pesquisas/BuscaPorTitulo.jsf
http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/pesquisas/BuscaPorTitulo.jsf
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Ainda sobre a importância das mãos para a execução de uma tarefa, continua 

Sennett (2009:173) 

Os dedos podem sondar de maneira proativa pelo tato sem intenção consciente, 

como nos momentos em que buscam determinado ponto específico num objeto 

para estimular o cérebro a começar a pensar; é o chamado toque localizado... é 

assim que o ourives medieval fazia sua prova; sua avaliação era orientada pelas 

pontas dos dedos, revolvendo e pressionando a terra metálica até encontrar 

material aparentemente impuro. A partir desse dado sensorial concreto e 

localizado, o ourives era levado de volta, pelo raciocínio, à natureza do material. 

Ainda Sennett (2009:269) sobre o bom artífice  

...entende a importância do esboço: atribui um valor positivo à contingência e às 

limitações; deve evitar a busca inflexível da solução de um problema e aceitar a 

incompletude no objeto, deixando-o sem solução; evita o perfeccionismo e por 

último, o bom artífice aprende a identificar o momento de parar. Persistir no 

trabalho pode levar a uma degradação. 

A Aprendizagem  

O ourives aprendiz, na maioria das vezes, inicia sua capacitação em pequenas 

oficinas, cujos donos podem ser ou não, parentes. Esses jovens, às vezes, 

frequentam cursos profissionalizantes de ourivesaria.  O Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial - SENAI na unidade Américo Giannetti em Belo Horizonte-

MG, no Núcleo de Formação e Treinamento em Joalheria oferecia em 2001, cursos 

de aprendizagem em Ourivesaria e Ourivesaria - Processos Seriados. Curso de 

aperfeiçoamento em Fundição em Joalheria, Modelagem em Cera e os seguintes 

curso de qualificação: Cravação/Joalheria e Ourives/Joalheria. Atualmente, segundo 

informações do responsável pelo núcleo, oferecem somente os cursos de 

Aperfeiçoamento em Ourivesaria, com duração de 3 meses e um Curso de Fundição 

de Joias com duração de 15 dias. Estes cursos terão início em 1º de março de 2016, 

caso tenha alunos suficientes para a formação de turma. Esses cursos são pagos. 

Para frequentá-los o aluno precisa ter idade mínima de 16 anos e já ter concluído a 

6ª série do Ensino Fundamental. 
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Folheto de cursos oferecidos pelo SENAI-MG em janeiro de 2016 

 

Fonte: SISTEMA SINDIJOIAS-AJOMIG 

Segundo informações obtidas na página do SENAI na rede mundial de 

computadores, os cursos buscam formar cidadãos qualificados para atuar de 

maneira autônoma, crítica, consciente e participativa na indústria brasileira e que 

seus cursos possibilitam ao aluno a construção personalizada de seu projeto 

educativo. No caso dos cursos de ourivesaria, eles têm também como objetivo 

preparar profissionais para realizar processos de transformação de metais preciosos 

em joias, de acordo com as normas e procedimentos técnicos de qualidade, 

segurança, higiene e saúde.  

Entre os ourives entrevistados somente um deles frequentou um curso do SENAI. 

Segundo o ourives7
 

Eu tinha 16 anos, quando trabalhava de office boy na  ASSPROM (Associação 

Profissionalizante do Menor) e vi que havia uma oferta de vaga para um curso de 

joalheria no SENAI. Fui fazer o curso de introdução à Joalheria, durante 6 meses. 

Comecei a entender o que era joia. Quando acabei o contrato com a ASSPROM 

aos 18 anos, a fábrica me fez uma proposta de emprego e comecei a trabalhar 

aqui. Aqui eu aprendi muito mais que as reles instruções da escola. E aí eu tomei 

gosto e estou até hoje na área. O curso era o básico mesmo, saber como eram as 

ferramentas e como usá-las. 

Um dos diretores da indústria pesquisada faz alguns questionamentos sobre esses 

cursos oferecidos aos jovens, constatando a fala desse trabalhador. Segundo ele,  

A nossa escola é uma escola de 6 meses. O que se aprende em 6 meses? Na 

Alemanha são 5 anos para a formação de um técnico. O aluno aprende 

                                                
7
 Entrevista realizada com o ourives na fábrica em novembro de 2015. 
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metalurgia, historia da arte, estética. É um profissional muito mais habilitado, dá 

mais respostas, num sentido amplo. 

Entretanto, alguns jovens aprendizes aprendem ou praticam o ofício em pequenas 

oficinas, sob orientação de mestres-de-ofícios. Segundo Cunha (2000:2)  

...a educação artesanal desenvolve-se mediante processos não sistemáticos, a 

partir do trabalho de um jovem aprendiz com um mestre de ofício, em sua própria 

oficina, com seus próprios instrumentos e até mesmo morando em sua casa. 

Ajudando-o em pequenas tarefas, que lhe são atribuídas de acordo com a lógica 

da produção, o aprendiz vai dominando aos poucos o oficio.   

Esses mestres-ourives podem ser parentes ou não do jovem aprendiz, mantendo 

uma tradição de aprendizado em ourivesaria. Essa tradição oral e/ou familiar de 

aprendizado do ofício pode ser encontrada em Belo Horizonte-MG. 

Essa forma de aprender o ofício foi mais encontrada entre os sujeitos pesquisados. 

O primeiro relato é do ourives encarregado pelo setor a produção na indústria 

pesquisada. Ele conta como foi parar no ofício da ourivesaria8:   

Eu tinha 15 anos quando começou a aprender o ofício com um vizinho que ainda 

trabalha como ourives. Um ourives bom de serviço. Ele via minha mãe brigando 

comigo, porque eu ficava jogando bola com os vizinhos. Eu não queria estudar e 

perguntou pra minha mãe se eu podia trabalhar com ele. Minha mãe aceitou. Na 

verdade comecei com uma pessoa e passei pra outro em seguida. Comecei a 

trabalhar com um ourives, o Paulo Cupim, trabalhei com ele cerca de oito meses, 

desses oito meses, dois meses como office boy e depois ele me perguntou se eu 

queria aprender. Então, eu fiquei com ele esse tempo e logo depois disso ele 

mudou para Pirapora e comecei a trabalhar com o irmão dele. Foi lá que eu 

aprendi. Aprendi assim, em oficina pequena você aprende, mas não fica aquela 

pessoa. Então, só quando eu vim pra cá, me tornei um ourives que sou hoje. 

O outro relato de iniciação no ofício da ourivesaria é de uma ourives. O fato de 

encontrar uma trabalhadora mulher não é comum. Desde quando comecei pesquisar 

o tema do ofício esta é a primeira vez que encontrei uma trabalhadora em uma 

banca de ourivesaria. Entretanto, sabe-se que há mulheres ourives trabalhando em 

indústrias e oficinas.  

Sennett (2009:71), conta que as mulheres eram proibidas de frequentar as guildas 

de ofício e isso teve início por causa das influências  com a Igreja.  

                                                
8
 Entrevista realizada com o ourives encarregado pelo setor da apuração na fábrica em novembro de 

2015. 
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A moralidade cristã foi a principal influência  na formação do ―homem‖ existente no 

artífice cristão urbano. Em suas origens, a doutrina da Igreja geralmente 

considerava o tempo livre como uma tentação, o lazer, como um convite à 

indolência. Esse temor aplicava-se particularmente às mulheres. Eva encarnava a 

tentação, distraindo o homem de seu trabalho. Os patriarcas da Igreja 

consideravam as mulheres especialmente tendentes à licenciosidade sexual se 

nada tivessem para ocupar as mãos. esse preconceito deu origem a uma prática: 

a tentação feminina podia ser combatida através de um artesanato específico, o 

da agulha, fosse na tecelagem ou no bordado, mantendo permanentemente 

ocupadas as mãos das mulheres.[...] ―O homem‖  do ofício artesanal não aceitava 

as mulheres como membros das guildas, embora elas cozinhassem e limpassem 

nas casas de oficinas  da cidade.  

Entretanto, apesar de não ser comum encontrar trabalhadoras ourives, pode-se 

encontrar mulheres trabalhando em outros setores da produção joalheira, sendo 

mais comum encontrá-las na fundição, montagem e polimento. 

Esta trabalhadora conta como foi sua iniciação no ofício9: 

Comecei na ourivesaria quando tinha 13 anos, numa pequena oficina que ficava 

nos fundos de uma loja que comercializava as peças.O dono da loja era também o 

ourives que fazia tudo.Comecei a trabalhar porque meu pai queria que eu 

começasse a trabalhar. Então, ele conseguiu um lugar numa oficina de um amigo 

dele pra mim começar a trabalhar na minha cidade, João Monlevade. Ele tinha 

uma loja e uma oficina no fundo e lá ela fazia tudo. Então ele passou tudo pra 

mim. Eu fazia de tudo. Comecei fazendo alianças, depois brinco, anel, cordão, 

tudo manual.  

Outro relato sobre a escolha do ofício da ourivesaria como profissão é de um ourives 

que trabalhava na indústria, cuja prática de trabalho foi observada em 2010 para a 

escrita da dissertação de mestrado, que decidiu, recentemente, trabalhar por conta 

própria. Ele conta como começou seu aprendizado10:  

Na minha família têm muitos ourives.  Aprendi o ofício com meu pai, já falecido. 

Ele queria que eu fosse cravador, mas eu não gostava. Sei, mas não gosto de 

cravar. Bati o pé com meu pai e disse que queria ser ourives. Tenho três tios 

ourives, primos, tudo na ourivesaria. 

A prática no ofício dá experiência ao jovem aprendiz e, a partir daí, ele pode 

escolher sua trajetória profissional. Apesar de se saber que por causa das 

                                                
9
 Entrevista realizada com a ourives na fábrica, em novembro de 2015. 

10
 Entrevista realizada com o ourives na fábrica em junho de 2010. 
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transformações nos processos de produção ou das implicações impostas pelas 

mudanças econômicas, muitos acabam não tendo opção de escolha e acabam 

abandonando o ofício.   Entre os trabalhadores entrevistados, há o que está lá há 23 

anos e o que está há 10 anos. Eles nunca trabalharam em outra indústria.  A ourives 

que chegou em 2015 à indústria fala sobre sua trajetória profissional: 

Eu fiquei 9 anos. De lá eu vim para Belo Horizonte porque eu queria ganhar 

mais. Lá é cidade pequena. Eu queria expandir, crescer e lá não tinha mais 

como eu crescer, é uma cidade de interior, não tinha como eu expandir. Aqui eu 

sabia que tinha várias indústrias, então eu vim pra cá por isso. Quando cheguei 

em Belo Horizonte eu na tinha oferta de trabalho, eu vim na cara e coragem. Eu 

conhecia uma menina que trabalhou lá em Monlevade, ela já tinha vindo pra cá e 

ela me passou o telefone de várias indústrias pra ligar e procurar. Numa dessas 

ligações, a indústria me chamou. Já vim como ourives, fazendo concertos e 

peças pequenas. Como lá é muita máquina, fazia pouca coisa manual. Maioria 

das coisas é maquinário. Depois que saí de licença maternidade, passou pouco 

tempo me mandaram embora. Aí, vi que aqui tinha uma vaga e fiz o teste e fui 

contratada. 

Uma das escolhas profissionais é prestar serviços às indústrias joalheiras de forma 

terceirizada, já que muitas delas buscam este tipo de serviço, quando há demanda 

maior de produção ou serviços que não são feitos nas dependências de sua fábrica. 

Entretanto, observou-se que muitas indústrias fecharam os setores de produção e 

dispensaram trabalhadores para depois os contratarem com prestadores autônomos 

de serviço. Este tema será tratado no terceiro capítulo dessa tese.  

Há também o trabalhador que decide trabalhar por conta própria, associando ou não 

a outros colegas. Esse é o caso do trabalhador observado em 2009 nessa mesma 

indústria e entrevistado em 2016. Isso teve como objetivo compreender os motivos 

que o levaram sair do emprego assalariado, a garantia do salário no final do mês, 

plano de saúde, pois esses fatores foram citados por ele como importantes naquela 

época. Segundo ele11, estava cansado de trabalhar para patrão e que queria 

trabalhar por conta própria.  

Quando eu saí de lá e sabia o que ia fazer, mas sabia em termos, eu sabia que 

vinha pra sala, não sabia das dificuldades que ia enfrentar. Porque tudo da 

primeira vez é mais complicado. Porque eu nunca tinha trabalhado antes por 

                                                
11

 Entrevista realizada com o ourives, em sua oficina, em janeiro de 2016. 
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conta própria. As coisas se tornam mais difíceis. Numa indústria você tem 300g de 

ouro, aqui, 20, 30 g de ouro. A dificuldade é muito maior. 

A capacitação do ourives é contínua, buscando sempre solucionar os desafios do 

ofício, tais como aprender usar novas máquinas, novas ferramentas e, 

principalmente, adaptar-se aos novos processos de produção, ocasionados pelas 

transformações do mundo do trabalho. Essa aprendizagem acontece em cursos 

oferecidos pelo SENAI, e por escolas particulares. Entretanto, observou-se que a 

maioria dos trabalhadores aprende uns com os outros, dentro do ambiente de 

trabalho, que pode ser na fábrica ou na pequena oficina.  

A Prática   

O jovem aprendiz passa por momentos de descontração quando chega à oficina ou 

à indústria. Os trotes, espécie de ritual de recepção, são aplicados pelos 

trabalhadores mais velhos e experientes. Esses trotes, quase sempre são 

relacionados às ferramentas de trabalho. Acontecem coisas como: pedir para o 

aprendiz buscar no almoxarifado um imã de pegar brilhantes ou buscar um taz, uma 

chapa grossa de ferro, quadrada de mais ou menos 80 mm², usada como apoio para 

gravação de contrastes, marcas que ficam na parte interna das joias, que identificam 

o teor do ouro e/ou o logotipo da empresa ou ourives, só que neste caso, os  ourives 

veteranos pedem que o jovem aprendiz busque um taz de borracha ou de vidro. 

Então o aprendiz vai com o objetivo de cumprir a tarefa, e volta algum tempo depois, 

sem cumpri-la, para alegria dos colegas.  

 

Ourives usando um taz para bater o contraste, marca da indústria na joia. 

 

Fotografia feita pela pesquisadora. Nov/2015 

O ourives que trabalha na oficina e foi aprendiz com o pai e tio, contou que logo que 

começou o aprendizado, o tio era mais brincalhão que o pai. O tio foi ensiná-lo usar 
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o arco de serra e disse-lhe que era preciso colar a serra no arco para não se soltar, 

quando ele fosse serrar alguma peça.  Segundo o ourives, não deu outra coisa, a 

serra se quebrou e foi preciso trocá-la, mas como? Não conseguia soltá-la, porque 

estava colada. O tio e o pai caíram na risada diante da aflição do aprendiz. O 

ourives também contou que em outra vez  pediram para ele buscar um imã de pegar 

diamantes em uma gaveta. Foi outro momento de muita risada. Estes rituais 

proporcionam descontração entre eles, possibilitando a inserção do aprendiz no 

ambiente de trabalho. 

As etapas do processo de fazer uma joia obedecem, basicamente, a uma sequência 

que se repete ao longo dos tempos, sofrendo mudanças ocasionadas pelo 

desenvolvimento tecnológico, à organização do trabalho e ao destino dado à 

produção. Algumas mudanças referem-se à forma de produção, com o 

parcelamento de tarefas, distribuídas entre vários trabalhadores, especialização das 

ferramentas e também pela introdução de máquinas automatizadas e programas de 

computadores para modelagem em 3D. Esses programas e as máquinas de 

prototipagem permitem criar protótipos ou modelos que serão replicados em cera, 

fundidos no metal escolhido para a produção das joias. A modelagem em 3D, ou 

modelagem em três dimensões, reduz o tempo de produção de uma joia. O 

trabalhador responsável pelo setor de prototipagem fala sobre sua chegada na 

indústria12: 

Quando cheguei na fábrica já não havia mais modelistas. Durante a visita de um 

grupo à indústria, quando chegaram na sala onde ele trabalha, um colega me 

apresentou ao grupo da seguinte maneira: Este é o cara que mandou todos os 

modelistas embora! Essa é uma piada recorrente em todos os lugares. Sempre 

tem um que brinca que o modelista trabalha por três modelistas manuais.  Foi 

uma brincadeira que já estou acostumado, todo mundo vira, olha pra mim e fala 

assim: você que é o cara que tira o emprego dos outros? Eu falo que não. A 

tecnologia evolui. Eu acho até que a minha profissão, vai chegar uma hora, em 

algum momento ela vai ficar obsoleta, porque já existem máquinas que você 

passa várias vistas da peça e já sai um esboço em 3D pronto, facilita bastante. A 

questão da tecnologia, infelizmente não tem como você parar. 

A introdução dessas máquinas atende à nova ordem de organização do trabalho. O 

diretor da indústria, em entrevista realizada em janeiro de 2016 disse:  

                                                
12

 Entrevista realizada com o modelista 3D na fábrica, em novembro de 2015. 
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Tudo tem que ser rápido. Nada pode demandar tempo e o artífice, o artesão, não 

tinha uma noção de tempo como função principal e sim a beleza, o equilíbrio, a 

estética, a qualidade do produto. Hoje tudo tem o imperativo do tempo, nada pode 

demorar muito, porque isso implica em custo. A associação tempo/custo é direta. 

Todas as fábricas forçam para que os processos seja simplificadores, que os 

processos sejam otimizados. 

 

A Produção 

O processo de produção da joia nessa indústria está dividido em setores. Há o setor 

da apuração com sete trabalhadores, entre eles, três ourives. Segundo eles, os 

ourives são os trabalhadores que conhecem os processos de fabricação e 

conseguem fazer todas as tarefas. A eles são destinadas as peças únicas, inclusive 

as peças destinadas aos concursos de design de joias.  Eles também executam 

consertos, atendendo aos pedidos dos clientes das lojas, pois esta indústria produz 

e comercializa seus produtos. Os outros trabalhadores do setor da apuração são os 

de montagem. Eles juntam partes das joias, soldam, ajustam, apuram. Eles ajudam 

os ourives quando é necessário.  Na produção, fora o setor de apuração, há dois 

cravadores, um lapidador, duas trabalhadoras responsáveis pelo polimento e 

banhos, um modelista 3D, um fundidor, além de um apurador de metal com 

formação em química e uma responsável pela separação de pedras. Os designers 

só vão ao setor quando são solicitados para resolver problemas ou aprovar 

modelos. Durante a pesquisa, não encontrei com nenhum designer.  No final de 

2015, quando foi realizado o balancete da indústria, havia 23 trabalhadores no setor 

de produção. 

Os direitos e deveres do trabalhador do setor de produção, chamados de 

colaboradores pela direção da indústria, estão em um manual entregues a eles 

quando são contratados. Nesse manual do colaborador há uma pequena história da 

indústria, princípios e valores dos patrões, questão sobre sigilo industrial, uso de 

equipamentos de proteção individual, prevenção de acidentes, jornada de trabalho, 

uniforme, salário e reajuste salarial, período de experiência, vale transporte, férias, 

banco de horas, zelo pelas ferramentas e máquinas e quebra, entre ouros direitos e 

deveres. Sobre a quebra, a perda de material ocorrida durante o processo de 

produção. Segundo o manual acontece assim: 
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Cada colaborador ou setor possuirá uma ficha para o controle do material que 

possui em mãos. A cada um será permitido um percentual de quebra (perda de 

material) sobre o material que lhe é confiado em relação ao total de gramas 

trabalhadas. Quando a quebra exceder este percentual, fica o colaborador, o 

prestador de serviço ou o setor, responsável elo ressarcimento do valor da 

diferença à empresa, quando do seu balança mensal e/ ou acerto. Os percentuais 

de ―Quebra‖ permitidos são: fundição: 0,30%; apuração interna ou externa: 0,90% 

para metal e 2,00% das pedras cravadas; polimento: 0,30%; manual: 4,00%. 

Segundo o manual, esses percentuais são periodicamente revisados. 

 

O processo de produção apresenta mudanças ao longo do tempos. Em 2001, 

quando fui estudar Design de Joias, aprendi que a produção da joia partia de uma 

ideia, um projeto. Isto ainda ocorre, entretanto, mesmo na produção artesanal da 

joia, a primeira etapa do processo é o briefing13. Segundo a designer de joias 

Cynthia Maffra, em entrevista concedida em setembro de 2015, atualmente a 

primeira coisa que se deve fazer ao criar uma joia ou coleção de joias é um bom 

briefing, que é quando o empresário fornece todos os dados ao designer. Esses 

dados referem-se ao tipo joia, quantidade de produção, se é modelagem por 

prototipagem ou modelagem em cera, tipo de metal, peso das peças, tipos de 

gemas, lapidação, cravação, enfim, todas as informações que direcionam a criação, 

porque segundo a designer: 

O empresário não quer perder tempo, escolhendo entre muitos desenhos 

oferecidos pelo designer. Para ele é perder tempo e dinheiro. 

Uma das principais mudanças que ocorreram no processo de produção da joia, 

como já foi falado anteriormente, foi a introdução da modelagem em 3D. Ela permite, 

através de um programa de computação gráfica, visualizar a joia, corrigir distorções, 

cravação de pedras, experimentar e depois produzir o modelo tridimensional, o 

protótipo, substituindo a modelagem em cera feita artesanalmente. 

Portanto, antes de sentar-se com o ourives para a troca de informações para a 

produção da joia, o designer senta-se com o modelista 3D.  O diálogo permite 

corrigir, alterar o desenho antes de ele virar o modelo, ou protótipo em resina. Como 

a maioria desses profissionais não conhece o processo de produção da joia, a 

                                                
13

 Briefing é o conjunto informações dadas para a criação ou execução um produto ou serviço. 
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designer Cynthia Maffra relata que muitos erros ocorrem por causa dessa 

inexperiência.  Este problema também é percebido pelo diretor da indústria. 

Eu vivi muito a fase do modelista manual. Ele era lento, diferente do modelista 3D, 

que precisa ter mais sensibilidade artística. Hoje temos muitos cadistas que 

dominam a linguagem do computador, saindo do abstrato para o concreto, mas a 

gente vê que muitos não têm equilíbrio estético. À medida que há a concretização 

do projeto, percebemos as imperfeições, as dimensões inadequadas. O 

profissional de 3D precisa ser acompanhado de perto pelo designer. 

Quando foi feita a entrevista com o modelista 3D da indústria pesquisada ele fez um 

relato que comprova a importância do diálogo entre o designer e modelista 3D para 

corrigir possíveis distorções entre o projeto e execução: 

O que dificulta é começar o projeto porque quando a designer faz uma coleção, eu 

converso com ela sobre como vai ser, faço uma primeira peça, mostro e ela 

modifica o que tem que modificar. Aí, a partir dessa peça, eu faço o restante. Mas, 

muitas vezes, no meio do caminho, pedem uma modificação. É mais fácil pra mim 

porque no 3D eu tenho como voltar atrás ou salvar as etapas e fazer a mudança.  

Esse tipo de problema era raro na modelagem artesanal em cera. Isto se devia à 

experiência e habilidade artesanal dos mestres modelistas. Eles, além da habilidade 

técnica, tinham noção de estética, equilíbrio e conheciam o padrão de medidas 

usado na produção das joias. Atualmente poucos modelistas artesanais em cera têm 

função na indústria joalheira, mesmo quando se trata de peça única.  De acordo com 

o modelista toda a produção da indústria é feita a partir de modelos prototipados e 

que seu trabalho sempre antecede o da produção das peças. 

Máquina de prototipagem 3D 

Fotografia feita pela pesquisadora na fábrica em nov/2015 
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Paralelamente à discussão entre designer e modelista 3D, o encarregado da 

produção da fábrica, acompanha o processo, interferindo se necessário, porque é 

sua função distribuir, coordenar tarefas junto aos trabalhadores, controlar o tempo, 

acompanhar a produção.  

A partir do protótipo feito pela máquina de prototipagem ou modelo feito 

artesanalmente em cera, produzem-se outros modelos de cera, que irão para a 

fundição.  Pode-se fundir uma peça só ou várias. Quando são muitas peças, monta-

se uma árvore de modelos que, então, é levada para a fundição.  

Modelos em cera, árvore e cilindro de fundição 

               

          

Fotografias cedidas por Ricardo Azevedo em 2009
14 

Na indústria observada os ourives começam a trabalhar a partir de modelos fundidos 

em ouro ou prata. O setor de trabalho chama-se Apuração. Nele estão os ourives 

que, a princípio, sabem todas as técnicas da ourivesaria. Além deles há outros 

trabalhadores que exercem funções variadas. Entre eles tem uma ourives. Segundo 

o encarregado que está na indústria há vinte e três anos, só teve um tempo que 

tinham duas trabalhadoras no setor da apuração.  No setor da apuração, só há essa 

                                                
14

 Estas fotografias estão na dissertação de mestrado da pesquisadora: Um olhar sobre o fazer do 
ourives em Belo Horizonte - MG.  
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trabalhadora ourives. Entretanto, no setor do acabamento há duas trabalhadoras, 

ela são responsáveis pelo polimento e acabamento das peças e uma responsável 

pela separação das pedras.  Há também o encarregado pelo setor que distribui e 

supervisiona tarefas e controla o tempo da execução. Além de aprovar ou reprovar o 

serviço, ele presta contas à supervisora de custos, responsável pelo Planejamento 

de Controle e Produção - PCP da indústria. Sobre as tarefas distribuídas ele fala: 

Tem a datas, esse serviço tem que ficar pronto em tal data, e ele tem que ficar 

pronto um dia antes da data. Por exemplo, você tem dez talões para amanhã, eles 

têm que ficar prontos hoje. Se o tempo não der, você faz hora-extra. Tem que dar! 

Antigamente fazia mais hora extra, hoje em dia quase não faz. É muito raro. 

Antigamente a quantidade de serviço era bem maior, hoje em dia o serviço é a 

conta do chá, vamos dizer assim. 

As ferramentas de banca, segundo os entrevistados, sofreram poucas mudanças. A 

única lembrada pela maioria foi o paquímetro digital, que facilita a medição das 

peças. Sobre as máquinas, eles foram unânimes, quando falaram sobre a máquina 

de solda a laser.  Na indústria são duas. Elas causaram muita satisfação aos 

trabalhadores, quando chegaram ao setor, que até receberam nomes: Felisberta e 

Filomena. Isso se deu, segundo eles, porque a máquina facilita muito o trabalho, 

além de lembrar que muitas pedras não podem receber o fogo, usado no processo 

artesanal de solda. A introdução dessas máquinas altamente tecnológicas cria a 

ideia de serem máquinas amigas. Daí o apelido dado às máquinas de solda. 

Para Sennett( 2009:97) 

O maior dilema enfrentado pelo artífice-artesão é a máquina. Seria ela uma 

ferramenta amistosa ou um inimigo substituindo o trabalho da mão humana? Na 

história econômica do trabalho manual qualificado, a maquinaria  que começou 

amistosamente muitas vezes acabou como inimiga. Tecelões, padeiros e 

metalúrgicos adotaram ferramentas que acabaram por se voltar contra eles.  

A relação dos ourives com a chegada da máquina de prototipagem e por causa de 

sua chegada houve a dispensa dos colegas modelistas artesanais, mostra-nos que 

nem sempre a máquina é bem-vinda, mesmo facilitando de algumas tarefas.  Apesar 

de reconhecerem a ajuda das máquinas, percebe-se um sentimento de tristeza, 

quando se lembram dos colegas modelistas desempregados.  O encarregado ao ser 

perguntado pelas mudanças no local de trabalho fala: 
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A máquina de 3D substituiu vários funcionários. A máquina consegue fazer o 

serviço de várias pessoas, mas ela veio ajudar a gente, facilita nosso trabalho. É 

uma revolução na área de joalheria, essas máquinas. A máquina substituiu os 

modelistas. Eram sete modelistas. Todos eles foram mandados embora por conta 

dessas máquinas, por conta da tecnologia. Eram sete pessoas, agora tem uma 

pessoa que faz o serviço de todo mundo. 

O ourives que optou por trabalhar como autônomo, que tinha acesso à essas novas 

máquinas, quando foi perguntado como resolvia a tarefa. Ele disse assim:  

Quando eu preciso, tem um lugar aqui no centro que faz a solda a laser. Cobram 

por ponto de solda. Fica caro, mas a máquina é muito cara pra eu comprar. Aos 

poucos vamos ajeitando a oficina.  

A ourives cuja prática foi observada na indústria ao ser perguntada sobre as 

diferenças que ela encontrou quando veio trabalhar numa indústria em Belo 

Horizonte- MG e relatou: 

Gostei muito quando de usei um maçarico de oxigênio, pois lá não tinha. A 

máquina de solda a laser é muito boa e a máquina de modelagem ajuda muito nas 

peças de pares, como os brincos. É bem melhor, pois eu achava difícil fazer o 

rebatido, acertar o lado.   

Eles trabalham 8 horas diárias, começando às 8 horas, indo até às 18 horas com um 

intervalo para o almoço de 1 hora e 15 minutos. Há dois períodos de 10 minutos 

para um lanche.  Nas sextas-feiras eles saem às 16 horas.  

O setor de produção ocupa um andar inteiro. No setor da apuração as bancas dos 

ourives ficam distribuídas em corredores e ficam lado a lado, porém separadas 

umas das outras.  Os trabalhadores precisam mantê-las organizadas e limpas. A 

iluminação é eficiente, a temperatura agradável, há banheiros limpos, destinados às 

trabalhadoras e aos trabalhadores.  Em outro andar, há um refeitório, onde são 

servidos os lanches e o trabalhador pode esquentar sua refeição. Alguns saem para 

almoçar fora.  Nesse espaço há também uma televisão. Reparei que há música 

ambiente, sintonizada em uma rádio de música popular brasileira e música 

internacional.  Durante as observações, ouvi alguns trabalhadores cantarolando, 

acompanhando a música. Todos os ourives recebem ferramentas de trabalho e 

devem zelar por elas.  Algumas máquinas ficam distribuídas no espaço do setor, de 

uso coletivo. Há também nesse espaço uma ilha de fundição para pequenos 

serviços.  Portanto, ao executar tarefas nesses espaços, os ourives se levantam, 
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aproveitam para ir ao banheiro e tomar um cafezinho, disponível o tempo todo.  

Perguntei a um deles, o encarregado, sobre ele terem que executar essas tarefas, já 

que antes havia o preparador de material e ele me respondeu assim:  

Uma coisa é boa porque a gente levanta, estica o corpo, fazendo outro tipo de 

movimento que não é aquele movimento repetitivo. Pela qualidade do material é 

bom porque eu preparo o meu material eu sei o que eu preciso. Porque o 

preparador faz, mas nem sempre faz do jeito que deve ser feito. A gente 

preparando o próprio serviço da gente, as medidas vão sair mais perfeitas, tudo 

sai melhor. O próprio ourives preparando seu material, fundindo, laminando, 

puxando seu fio é o ideal. 

Notei que havia algumas bancas desocupadas, diferentemente da observação feita 

em 2010, quando todas estavam ocupadas por trabalhadores. O encarregado disse 

sobre isso: 

Foi redução de pessoal. A crise no ramo da joalheria já vem há muito tempo, não 

é essa crise de agora não. O pessoal reduzindo a quantidade de serviço, então 

por isso, está sobrando banca. É que as pessoa foram mandadas embora por 

falta de serviço, redução de funcionários mesmo, redução do quadro de 

funcionários.   

As tarefas são distribuídas pelo encarregado no início do dia de trabalho, em talões, 

contendo a tarefa e o material necessário para sua realização. Nesses talões há 

recomendações sobre o serviço e data para término dele. Sobre os talões o 

encarregado ainda diz:  

Tem a datas, esse serviço tem que ficar pronto em tal data e ele tem que ficar 

pronto um dia antes da data. Por exemplo, você tem dez talões para amanhã, eles 

têm que ficar prontos hoje. Tem que dar. 

Banca de trabalho com os talões de tarefas diárias 

 

Fotografia feita pela pesquisadora em novembro de 2015 
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Todos falaram que o salário é baixo e que não é atrativo para ninguém.  O ourives 

encarregado pelo setor disse:  

O salário hoje em dia não chama ninguém não. O salário do ourives não é 

atrativo. Já foi atrativo, há uns anos atrás. Quando eu entrei era atrativo demais, 

hoje em dia não é atrativo mais. Então as pessoas migram pra outras funções. 

Outra trabalhadora pesquisada disse sobre o salário de um ourives: 

Acho que nossa mão-de-obra é pouco valorizada, a gente poderia ganhar mais, 

principalmente o ourives que faz tudo. 

O diretor da indústria acredita que os próprios aprendizes postulantes ao cargo de 

ourives, não querem perder tempo aprendendo um ofício por mais de 10 anos. Para 

ele, os aprendizes querem aprender em um ano. É uma profissão que exige muito 

conhecimento, mas que não remunera o trabalhador por esse conhecimento. Isso 

acaba com as qualificações dos trabalhadores, que se sentem desmotivados, 

deixando de ser uma atividade atrativa para os jovens. 

As entrevistas com os trabalhadores da indústria foram realizadas durante a jornada 

de trabalho deles, atendendo à orientação da supervisora. Isso gerou preocupação á 

pesquisadora, porque durante as entrevistas, os trabalhadores paravam o serviço 

para responder às perguntas. Eles não conseguiam conversar e realizar as tarefas 

ao mesmo tempo porque o ofício requer concentração na realização das tarefas. Por 

eles receberem por produção, decidiu-se que o tempo de entrevista seria reduzido e, 

caso fosse necessário, novas perguntas seriam feitas em outras visitas à fábrica.  

A primeira prática de trabalho observada na fábrica foi a do encarregado do setor da 

apuração. Como ele é o responsável pelo bom andamento do setor, ele executa 

algumas tarefas da ourivesaria, auxilia os outros trabalhadores, faz peças únicas, 

mas sua função principal é cuidar apara que a produção aconteça, atendendo os 

prazos estipulados pela supervisora de custos, responsável pelo Planejamento de 

Controle e Produção - PCP, da qual é subordinado. Durante a entrevista, ele foi 

chamado várias vezes por outros trabalhadores e também pela supervisora. Contou 

que não ensinou o ofício para ninguém e que quase não conversa sobre a profissão 

com a família. Ele disse: 

Na verdade eu nunca converso com eles sobre meu ofício. Eles sabem o que eu 

faço. Mostro as joias e eles acham bonito e tudo mais, mas não têm interesse em 

aprender. 
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O ourives encarregado pelo setor da apuração tem 46 anos e conta que tem uma 

banca em casa, mas que agora não leva mais serviços para fazer em casa. 

Segundo ele, isso acontecia muito. Se eu não conseguisse fazer até às 18 horas, 

tinha que levar para casa e trazer pronto no dia seguinte. Sobre fazer joias para 

outras pessoas, já que tem uma banca em casa, ele respondeu que não faz mais 

nada. Antes até fazia alguma coisa, mas agora, não faz mais. Disse que a joia que 

mais gosta de fazer é a meia aliança. Em suas férias ele gosta de ir para a praia 

com a família, mas que precisa ajeitar para coincidir com o período de férias dos 

filhos. Lembrou-se tem abertura com os patrões para essa negociação.  Sobre a 

relação com o designer ele nos fala: 

Existem vários tipos de designers, umas mais tranquilas e outras, que é fiel aquilo 

que colocou no papel. Nem sempre o que você coloca no papel a gente consegue 

transmitir para o ouro, para o metal. Então, cê dá uma ajuda, cê diz, olha, cê tem 

opção disso e disso. A pessoa não aceita que você faz isso. Ela quer daquele jeito 

e muitas das vezes, você não consegue fazer do jeito que ela ta querendo. Mas, 

tem designer de todo tipo, Tem designer tranquila, quer sua opinião, ver a melhor 

forma de ser feito aquilo. Agora, outras não. Quer aquilo e no último caso, não tem 

jeito, chego até a discutir com designer, por conta disso, às vezes. Mas é 

tranquilo, hoje em dia não tem muito problema não.  Tem uma designer que 

detesta que altere alguma coisa, mas não tem jeito, quem tá falando, sabe o que 

tá falando, aí, ela aceita aquilo.  

O segundo ourives entrevistado e cuja prática de trabalho foi observada tem 28 

anos, mora em uma cidade da região metropolitana de Belo Horizonte - MG e vem 

para o trabalho de carro. Chegou na indústria há 10 anos, depois de fazer um curso 

de ourivesaria durante 6 meses, já com a função de ourives, isto é, atendendo a 

demanda dos clientes das lojas e executando peças especiais. São peças 

destinadas a concursos. Em 2014 ele executou a peça vencedora de um concurso 

de design de joias de ouro. Executou também, em 2015, a peça finalista desta 

pesquisadora em concurso internacional de design de joias com diamantes. 

Segundo esse trabalhador ele gosta de fazer peças para concursos e diz o porquê:  

Eu gosto. Fico feliz quando eu pego uma peça que testa meu conhecimento. Uma 

peça mais elaborada, normalmente, peça para concurso. Antes da máquina de 

prototipagem a gente fazia bastante coisa diferente, de clientes, peças diferentes. 

Quando foi perguntado sobre o ofício e se tinha percebido interesse de alguém em 

aprendê-lo, ele respondeu: 
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Quando eu falo pros outros que sou ourives, eles me falam que é uma profissão 

que ainda vai acabar outras coisas vão tomar o lugar. Olha, eu vou te dizer uma 

verdade, na minha opinião, vai diminuir, mas eu acredito que nunca acabar, 

porque desde o tempo dos faraós existiam ourives  e assim vai chegar uma época 

que eles vão dar mais valor pras coisas feitas no manual que nas máquinas. 

Ele falou que gostaria que tivesse uma máquina para ajudar puxar fios. Ele justifica: 

Se a gente tivesse uma máquina para ajudar a puxar o fio, quando a gente precisa 

de uma coisa mais grosseira. É muita dificuldade de puxar. Se tivesse uma 

máquina iria ajudar muito. Acho que antigamente até tinha um carro que auxiliava 

puxar, quando o fio era muito grosso, por exemplo, ouro branco, ele é bem mais 

duro. Se tivesse seria melhor.  

Também relatou que se pudesse, gostaria de ir para o trabalho de bermudas, 

principalmente nos dias de muito calor, apesar de ter ar refrigerado no seu setor de 

trabalho. 

Coincidentemente, a tarefa observada desse trabalhador foi a mesma tarefa 

realizada por outro ourives, durante a observação para a escrita da dissertação que 

foi trabalhar por conta própria.  Os tempos de realização foram diferentes, mas as 

etapas foram as mesmas.   Na fábrica esse ourives ocupa a mesma banca que o 

anterior ocupava.  Ele disse que, já que o outro tinha ido embora, ele iria para lá 

porque o lugar era melhor, fica em um canto.  A tarefa dos dois era a produção de 

um par de alianças de bodas de prata. Um desenho complexo. Foi observado que 

os dois trabalhadores realizaram as mesmas etapas para a produção do par de 

alianças, entretanto, com tempos diferentes de realização.   O que deixou a fábrica 

era mais experiente e, segundo ele, estava acostumado a fazer essas alianças.    

A produção do par de alianças começou com o ourives separando pedaços de 

metal. Ele usou mais ou menos 15 g, que foi fundido e colocado em uma rilheira, 

uma forma, onde é colocado o metal fundido, usada para fazer os lingotes. Os 

lingotes foram recozidos e laminados várias vezes. O trabalhador conferiu sempre 

as medidas durante essa etapa do processo. Isso aconteceu até que o ourives viu 

que estavam corretas.  Depois as tiras de metal foram cortados nas medidas das 

alianças, seguindo uma tabela afixada na lateral da banca. Bateu-se o contraste, 

marca da joalheria gravada no interior dos aros. Então, os aros foram curvados, 

usando um tribulé, um cone de metal, comprido com as medidas de aros e o 

martelinho de silicone.  Foram soldados, lixados e teve suas medidas conferidas o 
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tempo todo. Durante o processo ele cuidou de recolher o pó do metal, pois segundo 

ele, ele precisava cuidar para a quebra não ultrapassasse o limite determinado pela 

empresa. Foi preciso ajustar as alianças em duas máquinas, uma para aumentar o 

aro, pois ele verificou que não estava na medida do pedido. Em outra máquina, ele 

fez o inverso, precisava diminuir o aro, porque tinha ficado maior. Essas máquinas 

são manuais e ficam em um balcão na lateral do setor para uso dos trabalhadores. 

As soldas dos aros foram realizadas pelo processo artesanal, entretanto, algumas 

foram feitas na máquina de solda a lazer.  Também lixou, limou e desempenou os 

aros. Ele foi umas duas vezes à bandeja de ácido e as deixou lá por alguns minutos 

e depois desse tempo lavou-as.  Aproveitou esse tempo e deu uma esticada no 

corpo, atendeu a funcionária que separa pedras, e olhou abriu o talão da próxima 

tarefa.  Conferiu várias vezes as medidas, levantou-se e  foi para a  máquina de 

lazer dar um  tiro, para tirar um buraquinho em uma das alianças. Conferiu 

novamente, usou várias ferramentas de banca até chegar ao que desejava. Depois 

dessa etapa, ele se abaixou e pegou uma caixa de polimento. Essa caixa é toda 

fechada e pegou a caneta com a lixa e começou a lixar a peça, sempre com as 

mãos dentro da caixa. Quando viu que as alianças estavam como queria, tirou as 

mãos da caixa de polimento e as lavou em um balde que estava ao lado de sua 

banca. Lá tinha uma mistura de álcool e água. Enxugou-as em um pedaço de 

estopa. Ele disse que quando fosse prestar conta do metal entregue a ele para a 

confecção das peças, ele precisava recuperar o máximo de metal que ficou 

impregnado nas mãos, estopa, nas bandejas da banca, caixa de polimento. Durante 

o processo há perda de material, mas cada fábrica define o percentual de perda, 

isso é a quebra, se a perda ultrapassar o valor definido, o trabalhador tem que pagar 

pelo metal perdido.  Isso gera muita preocupação aos ourives. Depois dessa etapa, 

levantou-se e deixou as alianças em uma batedeira, uma máquina também de 

acabamento. Depois, ele pegou as alianças, colocou no talão e disse que elas iriam 

para o polimento. Sua parte tinha terminado. Ele gastou 2 horas e 41 minutos para 

confeccionar um par de alianças, com 4 aros diferentes cada uma delas. O ourives 

mais experiente gastou 1 hora e 44 minutos para realizar a mesma tarefa em 2009. 

(ANEXO 1- Imagens da prática de trabalho do ourives.) 

A terceira prática de trabalho observada na fábrica é de uma trabalhadora ourives. 

Ela tem 34 anos, veio do interior de Minas para trabalhar em Belo Horizonte - MG  
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em busca de crescimento profissional. Ela aprendeu o ofício com um mestre, que 

tinha uma pequena oficina, onde fazia joias e consertava relógios.  Segundo essa 

trabalhadora, hoje as coisas estão mais fáceis que quando começou no ofício, mas 

que quando precisa puxar um fio, precisa pedir ajuda a algum colega. Disse que não 

tem banca em casa, porque quer aproveitar o tempo livre para ficar com a filha 

pequena.  Continua a ourives:  

Gosto de fazer peças manuais, peça única, mas nunca fiz peça para concursos.  

Apesar do papel aceitar tudo, mas na hora de fazer, é diferente.  

Sobre jóias, ela disse: 

Tenho poucas, mas nem considero joia, são muito fininhas. Se eu tivesse 

condições, eu teria muitas. Já fiz muitas joias que eu queria ter pra mim. 

Ela fala sobre o futuro do ofício:  

Vai acabar, está acabando. Eu acho muito triste porque é um serviço muito bonito, 

uma coisa bonita de fazer, você vê o resultado. Muitas empresas hoje separam o 

serviço, não deixam a pessoa fazer toda a peça. Aqui deixa, mas muitas é assim, 

um faz uma parte, o outro, outra parte e só o controle vê a peça final. Quando a 

gente faz todas as etapas, a gente vê que é um serviço bonito. É uma pena isso 

acabar, mas eu acho que vai acabar. Acho que precisa mudar o país pra melhora 

as vendas, o povo comprar, assim vai ter emprego pra todos do setor. 

A prática de trabalho dessa trabalhadora observada foi a de um conserto de anel, 

pedido de um cliente de uma das lojas da indústria.  Ela retirou do talão o anel, leu 

as instruções e começou o serviço.  Mediu o aro no tribulé, serrou, soldou. Esperou 

esfriar e conferiu de novo as medidas do aro, martelou várias vezes, com o 

martelinho de silicone e confere as medidas com o bastão. Terminou e levou a peça 

para a bandeja com ácido para limpar. Enquanto isso abriu outro talão é deu uma 

olhada na próxima tarefa. Era uma aliança que tinha que ser apurada, isto é tirar 

uma espécie de calo, uma sobra do fio usado para a montagem da árvore, no 

processo de fundição.  Levantou-se e foi buscar o anel na bandeja de ácido, lava-o e 

depois de conferir a medida, leva-o para a máquina de aumentar aro.  Lixa e coloca 

o anel de volta ao talão.  Ela disse que faz tarefas de mais ou menos 10 talões por 

dia. (ANEXO 2 - Imagens da prática de trabalho da ourives) 

Outro trabalhador ourives também foi entrevistado porque ele trabalhou por muitos 

anos na indústria e sua prática de trabalho foi observada por ocasião da coleta de 

dados para a escrita da dissertação de mestrado. Ele tem 46 anos, foi levado para a 
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ourivesaria pelas mãos do pai que queria que ele fosse cravador, porque dava mais 

dinheiro. Entretanto, ele escolheu ser ourives. Ele disse que gosta muito do que faz, 

que gosta de fazer peças para concursos de design de joias porque são desafiantes.  

Esse ourives já executou uma peça desenhada por essa pesquisadora e premiada 

em um concurso de joias com pérolas dos mares do sul.  Em 2010, um dos atrativos 

de trabalhar na indústria era a certeza do dinheiro no final do mês e o plano de 

saúde. Este trabalhador se desligou da indústria em agosto de 2015 e montou uma 

oficina com outros dois ourives. Sobre a escolha dos dois sócios disse: 

Um trabalhava numa indústria, mas estava cansado, estressado e saiu. Então, me 

convidou pra alugar uma sala no centro. E, como eu já estava querendo trabalhar 

pra mim mesmo, não trabalhar mais para patrão, eu aceitei o desafio. Com esse 

eu divido a produção, meio a meio, além das despesas com a sala. O outro, 

dividimos só as despesas com o aluguel, luz e condomínio. O que ele faz é pra 

ele.  

A localização da oficina foi definida pelos sócios e ele contou os motivos que os 

levaram a definição do local: 

Aqui no centro, no ramo de joias, tudo é perto. Aqui no prédio, por exemplo, no 

sexto andar tem um polimento, no décimo segundo tem polimento também, ródio 

e banho de ouro, aqui tem cravação. No prédio tem muitos ourives e nos prédios 

vizinhos também. Mas onde está sua oficina é mais seguro, porque tem 

identificação na entrada e monitoramento por câmeras. A única coisa que não tem 

no prédio é jeito de comprar ferramentas e matéria prima, metal e pedras, mas é 

só andar um pouco que está pertinho daqui. 

Em relação ás dificuldades ele disse que elas existem mesmo, mas só de saber que 

não vai se matar de trabalhar. Completa o ourives: 

Eu amo o que eu faço, mas lá na indústria eu me matava de trabalhar, com 

correria, nunca podia fazer do jeito e tempo que queria. 

Sennett(2009:328) fala sobre a satisfação do ourives quando o artífice pode 

controlar o tempo de dedicação à tarefa: 

Os artífices orgulham-se sobretudo das habilidades que evoluem. Por isso é que a 

simples imitação não gera satisfação duradoura; a habilidade precisa amadurecer. 

A lentidão do tempo artesanal é fonte de satisfação; a prática se consolida, 

permitindo que o artesão se aposse da habilidade. A lentidão do tempo artesanal 

também permite o trabalho de reflexão e imaginação -- o que não é facultado pela 
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busca de resultados rápidos. Maduro quer dizer longo; o sujeito se apropria de 

maneira duradoura da habilidade. 

O que diz esse trabalhador confirma a fala do diretor dessa indústria quando ele 

disse que tempo está ligado diretamente ao custo. A indústria não pode perder 

tempo com processos demorados porque geram custos. 

Aprendizagem do ofício foi tema da nossa conversa e ele falou: 

Eu aprendi com o pai, mesmo sem saber nada sobre o ofício.  O aprendizado 

acontece mesmo quando você senta do lado de outro, que vai te ensinando tudo. 

Lá no SENAI, aprende o básico, só na prática aprende direito.  Pegar um desenho 

e transformar numa joia é só com um bom profissional.  Aprendi muito com meu 

pai, aprendi com outros depois que meu pai faleceu.   Aprendi mais nas pequenas 

oficinas. Na indústria aprendi a usar as máquinas novas e umas ferramentas. Lá 

você fica bitolado num tipo só de serviço.  

Na indústria ele não precisava se preocupar com a matéria-prima. Agora, 

trabalhando na oficina, relatou que é difícil para eles, porque não têm dinheiro para 

comprar mais que 20 g de ouro. Por isso, sempre pede um adiantamento aos 

clientes para comprar a matéria-prima.  Segundo ele, os clientes entendem e até 

então, não houve problemas. Ele tem consciência das dificuldades, mas disse que 

não fechou nenhuma porta e que se for preciso, volta para um trabalho assalariado.  

Continua: 

Estou satisfeito, mas tenho me preocupado, por causa de pagar minhas dívidas. 

Tenho passado um sufoco, mas sei que é coisa do aprendizado. Estou levando 

isso como aprendizado. Outrora eu já  tinha me desesperado, mas hoje eu tenho 

onde morar.  

Disse que sabe que as coisas estão difíceis para alguns colegas, mas sabe que 

fazem um servicinho aqui, outro ali e vão dando conta, porque quase todos têm 

banca em casa. 

Tenho esperança que vai melhorar, que vai aparecer mais serviço.  Mas sei que  

as pessoas não vão investir em joias por causa dessa crise.  Hoje usam menos 

joias.  Espera aumentar o volume de serviços pra dar conta dos compromissos e 

sobrar um pouquinho. O que está mais difícil é conseguir pagar a prestação do 

carro.  Sou brasileiro e não desisto nunca. 

A oficina está localizada na área central da cidade, escolha de outros trabalhadores 

ourives. Ela é ampla, arejada, com boa iluminação natural. As três bancas estão 
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lado a lado. A sua banca de trabalho na oficina em nada lembra a banca de trabalho 

da indústria. Ele disse que lá, tinha muita gente para ficar controlando isso e que 

agora ele ficava mais à vontade. Há dois laminadores, uma caixa de amianto que 

serve como ilha de fundição. Tem um banheiro e uma pia. Há também um cofre. 

Disse que queria ter uma máquina de aumentar aro e uma de diminuir, mas sabe 

que são caras. Tem um ultrassom em casa, mas até aquele dia, não tinha 

conseguido levar para a oficina.  Disse ainda que tentou adquirir uma batedeira, 

usada para dar polimento, com uma designer de joias, pagando com mão-de-obra 

de ourivesaria, mas quando viu o equipamento, achou que ela estava pedindo muito 

e desistiu do negócio.  

 Oficina do ourives  

 

 

Fotografias feitas pela pesquisadora em janeiro de 2016 

Um outro trabalhador foi ouvido porque ele está diretamente ligado às mudanças no 

processo de produção a joia: o modelista 3D. Quando os sujeitos foram perguntados 

sobre as mudanças no processo de produção da joia, eles foram unânimes, quando 

falaram da modelagem 3D. Ele tem 32 anos e tem curso superior e pós-graduação 

em Design de Joias. Quando esse trabalhador chegou à fábrica, já não tinha 

modelistas manuais.  Sobre o tratamento que recebe dos trabalhadores do setor 

sobre o fato dele ter substituído os modelistas, ele diz: 
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É uma piada recorrente em todos os lugares. Sempre tem um que brinca que o 

modelista 3D trabalha por três modelistas manuais. É uma brincadeira e já estou 

acostumado, todo mundo vira, olha pra mim e fala assim: você que é o cara que 

tira o emprego dos outros? Eu digo que não!  A tecnologia evolui. Eu acho até que 

a minha profissão, vai chegar uma hora, em algum momento ela vai ficar obsoleta, 

porque já existem máquinas que você passa várias vistas da peça e já sai um 

esboço em 3D pronto, facilita bastante. A questão da tecnologia, infelizmente não 

tem como você parar. Eu acho que está todo mundo nessa leva de prototipagem, 

tipo, todo mundo faz tudo certinho, mas vai ficar tão banal daqui 10 a 20 anos, que 

a pessoa que tiver o talento de modelar manualmente fizer uma peça exclusiva, 

uma , duas ou três peças exclusivas, ela vai ganhar muito mais dinheiro, que um 

cara que mexe com prototipagem. Porque vai ser raro. 

Aprender a usar a máquina não foi simples, porque as instruções estavam em inglês 

e ele não dominava a língua.  O aprendizado foi demorado e cheio de desafios. O 

modelista relata sua experiência: 

Eu aprendi, praticamente, sozinho. Quando eu entrei no Centro de Joias da 

Escola de Design da Universidade do Estado de Minas Gerais - UEMG em 2004, 

meu professor na época me perguntou se eu tinha interesse de aprender sofware 

de modelagem. Falei que tinha e ele me arrumou um calhamaço de apostilas em 

inglês. Outro amigo meu na época e eu fomos e pegamos coisas mais simples, 

até porque nosso inglês era bem básico e começamos a trabalhar. Mas, apesar 

de ter aprendido lá, eu pegava trabalho de colegas da faculdade, que não eram 

relacionados à joia pra modelar e aprender. Já fiquei mais de 14 horas na frente 

de um computador para fazer uma coisa, que hoje eu faço em 10 minutos.  Fui 

trabalhar mesmo, mesmo com joias, foi quando eu fui para uma empresa familiar. 

Fiquei lá um ano e aprendi bastante, porque o cunhado de um dos donos lá, me 

ajudou. Eu peguei o que ele me ensinou e fui aperfeiçoando. Depois eu fui para 

uma indústria joalheira, fiquei lá um ano e pouco e fui dispensado. Depois fui 

trabalhar pra outra empresa, que prestava serviço de prototipagem para outras 

empresas e eram representantes dessa máquina. Lá eu recebia os arquivos e a 

preparação para colocar na máquina de prototipagem e depois de um ano e oito 

meses, um diretor daqui pediu pra analisar a máquina. Trouxeram a máquina pra 

cá e eu fiquei um mês e pouquinho. Quando eles decidiram comprar a máquina, 

eles pediram para o responsável pela venda, pra me ceder pra a fábrica. Estou 

aqui até hoje, isso foi  1º de março de 2011. 
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                                    Modelagem 3D 

 

Fonte: Douglas Henrique Soares Santos - Modelista 3D
15 

Na produção artesanal da joia, o tempo dedicado à fabricação é determinado pelo 

ourives. Como lembra Sennett (2009:328),  

...a simples imitação não gera satisfação duradoura; a habilidade precisa 

amadurecer. A lentidão de tempo artesanal é fonte de satisfação; a prática se 

consolida, permitindo que o artesão se aposse da habilidade. A lentidão de tempo 

artesanal também permite o trabalho de reflexão e imaginação – o que não é 

facultado pela busca de resultados rápidos. Maduro quer dizer longo; o sujeito se 

apropria de maneira duradoura da habilidade. 

 

O ourives que faz a joia artesanalmente pode trabalhar sozinho ou dividindo espaço 

com outros ourives, ter ajudantes ou aprendizes. Ele tem o controle do tempo de 

produção, além de conhecer e ser capaz de executar todas as etapas do processo 

produtivo de uma joia. Não o impedindo de determinar algumas dessas tarefas, a 

outro trabalhador.  Geralmente o trabalhador tem pouco acesso às máquinas 

automatizadas e ferramentas modernas. Fica sujeito às empresas que prestam 

esses serviços.  Nas pequenas oficinas, as máquinas parecem que param no tempo, 

as bancas são simples e mostram marcas do tempo de uso, lembrando pouco o 

espaço de trabalho de uma fábrica.  

As transformações ocasionadas pelas mudanças na organização do trabalho e nos 

processos de produção da joia, na construção e transmissão dos saberes e fazeres 

do ofício, na aquisição de matéria-prima, na comercialização dos produtos, e seus 

impactos no ofício da ourivesaria serão tratados no terceiro capítulo deste trabalho. 

                                                
15

 Imagens do trabalho do modelista 3D cedidas exclusivamente para esta publicação. 



                                                                                                               Sancha Livia Resende 

 

58 

 

Capítulo III 

Os Impactos das Transformações no ofício da Ourivesaria  

Tem dias que a gente se sente 

Como quem partiu ou morreu 

A gente estancou de repente 

Ou foi o mundo então que cresceu 

A gente quer ter voz ativa 

No nosso destino mandar 

Mas eis que chega a roda-viva 

E carrega o destino pra lá 

Chico Buarque  

 

Este capítulo apresenta as transformações nos processos de produção da joia, 

mostra a organização do trabalho, aquisição de matéria-prima, a comercialização 

dos produtos e os impactos dessas transformações no ofício da ourivesaria, a partir 

das falas dos sujeitos envolvidos na produção da indústria joalheira em Belo 

Horizonte - MG. 

A mecanização dos processos de produção impacta diretamente os trabalhadores, a 

parte mais frágil do processo. Atualmente com o desenvolvimento tecnológico usado 

na criação de novas ferramentas, máquinas com programas de computador 

operadas com simples apertar de botões, percebemos que o impacto é maior.  É 

verdade que também impacta, de alguma forma, os patrões, apesar de os motivos 

serem diferentes. O mundo atravessa um momento econômico difícil, desafiador, 

afetando a todos. As consequências dessas oscilações econômicas atingem de 

forma contundente os trabalhadores e suas famílias. Os trabalhadores ourives 

sentem na pele o desemprego, ocasionado pelos ajustes da organização do trabalho 

nas indústrias. Essas transformações impactam tanto os ourives que têm trabalho 

assalariado, quanto os ourives que trabalham em pequenas oficinas. 

Mudanças na organização do trabalho na Indústria Joalheira 

A indústria joalheira apresenta mudanças na organização de trabalho ao longo dos 

anos.  A indústria como se apresenta hoje, guarda pouco da organização de 20, 50 

anos atrás. A introdução de novas máquinas, ferramentas digitais, acontecia, 

normalmente, absorvendo as novas tecnologias, tão logo fossem disponibilizadas  
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ao empresário, tendo como objetivo a simplificação dos processos de produção, a 

busca de qualidade, diminuição de mão-de-obra, considerada por eles de alto custo 

por causa dos encargos trabalhistas. O diretor da indústria fala: 

Há uma transformação na organização do trabalho, que permite uma maior 

mecanização dos processos, porque essa mecanização representa custos 

menores, diminui mão-de-obra, porque ela é muito cara, por causa da nossa 

legislação trabalhista. 

As ferramentas de banca, aquelas que o ourives usa individualmente, apresentaram 

poucas mudanças, segundo os trabalhadores da indústria observada para a escrita 

dessa tese. Isso foi falado no capítulo anterior, sobre o uso do paquímetro digital, 

instrumento de medição, com a alta precisão e um martelinho com cabeça de 

silicone.  Em relação às máquinas, fora as que já existiam como a de apertar e a de 

aumentar, os laminadores, as prensas de corte e estamparia, lembraram da 

chegada de duas máquinas de solda a lazer.  Em 2010, havia um trabalhador que ia 

à fábrica em um dia da semana e executava todo o serviço do setor. Atualmente, 

todos os trabalhadores do setor da apuração sabem operá-la, inclusive, no dia da 

observação para coleta dos dados, um dos trabalhadores tinha acabado de 

consertar uma delas. 

Um olhar superficial para suas práticas de trabalho confirmaria as falas dos sujeitos 

sobre as poucas mudanças. Sim, foram poucas máquinas e ferramentas, porém 

com grande poder de transformação nas etapas do processo de fabricação da joia. 

Sabe-se que a introdução dessas máquinas no espaço da fábrica provocou 

mudanças, que devem ser consideradas, quando se deseja conhecer os seus 

impactos no ofício da ourivesaria.  As máquinas foram bem recebidas pelos 

trabalhadores, porque facilitaram uma etapa do processo de produção. Lembro-lhes 

das duas máquinas de solda a lazer que receberam nomes de Felisberta e 

Filomena. Entretanto, a máquina que provocou maior alteração no processo de 

produção da joia foi chegada da máquina de modelagem 3D. A aquisição dessa 

máquina fez parte das ações, iniciadas em 2012, pela diretoria. isso se deu quando 

perceberam a necessidade de adaptação às dificuldades geradas pela crise 

econômica mundial.  Segundo o diretor, essa reorganização nos processos de 

produção, na aquisição de matéria-prima e também na comercialização foi feita em 

tempo hábil, o que não aconteceu, continua ele, com outras indústrias de médio e 
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grande porte situadas em Belo Horizonte - MG que fecharam as portas, dispensando 

muitos trabalhadores.  Sobre as mudanças ele disse: 

A transformação na organização do trabalho permite uma maior mecanização dos 

processos, porque representa menores custos, mais rapidez, menos impactos 

ambientais, enfim, menos custos para as empresas. Há uma simplificação dos 

processos com a mecanização e quando existe complexidade, é executada por 

máquinas. Acho que as empresas hoje não deveriam se preocupar com a 

fabricação. Estamos caminhando para um momento, aonde a produção será 

totalmente terceirizada. As empresas deveriam se preocupar somente com a 

imagem da marca e a comercialização de seus produtos.  

O setor de fábrica, onde trabalham os ourives entrevistados apresentou mudanças 

relativas ao número de trabalhadores e maquinário no período entre 2011 e 2015.  

Em 2011, quando aconteceu a reorganização mencionada pelo diretor, havia 32 

trabalhadores na fábrica. Nesse ano de 2011, segundo balancete16 disponibilizado 

pela supervisora de planejamento de Controle e Produção - PCP, os trabalhadores 

transformaram 58.937,55 Kg de metal em joias. Dividindo esse total entre os 32 

trabalhadores, cada um deles produziu 1.841,80 kg em joias no ano de 2011.   No 

ano de 2015 eram 23 trabalhadores, uma redução de 9 trabalhadores.  Eles 

transformaram 39.038,76 em joias, sendo 1.697,34 kg para cada trabalhador.  

Houve redução no número de trabalhadores, com a produção diminuindo 144,46 

gramas de metal transformado por cada dos trabalhadores. Em 2011 a máquina de 

prototipagem já estava em operação na fábrica. O encarregado do setor disse que, 

atualmente, quase não fazia hora-extra. Ele acredita que isso ocorre devido à falta 

de serviço, à crise mesmo. Analisando os números, percebe-se que apesar da crise 

econômica mundial, a fábrica atingiu seus objetivos, quando reorganizou o trabalho, 

buscando aperfeiçoar os processos, diminuir os custos e se manter, diferentemente 

de outras indústrias joalheiras que demoraram perceber os sinais da economia e 

tiveram que fechar e dispensar os trabalhadores. 

Julga-se necessário registrar o relato desse mesmo diretor, coletado em entrevista 

no ano de 2010, naquela época, como coleta de dados para a escrita da dissertação 

de mestrado.  Nessa entrevista ele já falava da organização de trabalho na fábrica, 

da máquina de prototipagem que substituiria o modelista artesanal, da máquina de 

                                                
16

 Dados dos balancetes de 2011 e 2015, relativos à produção da fábrica pesquisa, disponibilizados 
em janeiro de 2016. 
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solda a lazer e da cravação na fundição. Naquela época, a indústria ainda não tinha 

adquirido a máquina de prototipagem, mas já utilizava essa tecnologia através de 

empresa prestadoras desse tipo de serviço.  Entretanto, ele falou que alguns desses 

modelos feitos por prototipagem apresentavam problemas, por isso um mestre-

modelista, já aposentado e muito experiente, era chamado à fábrica para resolvê-

los.  O diretor disse:17
 

A prototipagem é um caminho sem volta. Entretanto, algumas vezes precisamos 

buscar o Sr. Silvério Moreno, para nos socorrer. Ele é o único que é capaz de 

resolver. Só ele para corrigir um problema de uma coleção inteira parada.  

A figura do modelista, do artista que esculpe na cera, não tem mais espaço na nova 

organização de trabalho, sentenciou o diretor. Disse também naquela entrevista que 

reduziram o número de tralhadores na fábrica para 40, segundo ele, uma redução 

de mais da metade nos últimos dois anos e, mesmo com a redução, conseguiam 

produzir três vezes mais.  Verifica-se nesse relato do diretor a exploração da força 

de trabalho para obtenção de mais-valia, segundo Marx em O Capital.  Apesar de o 

diretor justificar a alta produção ao fato do ano ter sido muito bom, economicamente. 

Esse momento bom atingiu o ponto máximo em 2012, quando, então, a economia 

começou a dar sinais que não ia bem.  Observando os dados do trabalhador  

ourives, cuja prática de trabalho foi observada para a coleta de dados da dissertação 

em 2010, verificou-se que ele fez tarefas de 240 talões, trabalhando 1.200 kg de 

metal no mês de junho, mês da observação. Disse que fazia muitas horas-extras e 

levava muito serviço para fazer em casa. Sobre as horas-extras ele relatou o 

seguinte: 

As horas-extras vão para um banco de horas. Não há pagamento por elas. 

Quando a empresa escolhe é dado o dia, que é abatido no banco. 

Retornando á analise dos dados coletados para esta tese, percebe-se que produção 

foi mantida mesmo após as mudanças na organização do trabalho com a aquisição 

de máquinas e implantação de novas tecnologias no processo de produção, 

segundo o diretor, com o objetivo de aperfeiçoá-los, diminuição de custos, impactos 

ambientais e redução de mão-de-obra.  

O cenário da joalheria é extremamente complexo e envolve várias coisas: a relação 

tempo/espaço que está cada vez mais fluída nos fala o diretor que também é vice-

                                                
17

 Entrevista realizada com o diretor da indústria, na sede, em abril de 2010. 
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presidente do sindicato dos donos de joalherias. Segundo ele, está cada vez mais 

fácil trazer mercadoria da China do que produzir alguma coisa aqui. Isso, continua, 

impacta diretamente a organização de trabalho aqui.  Tudo tem que ser rápido.  

Para ele, o custo do trabalhador no Brasil é extremamente elevado, então, quanto 

menos mão-de-obra e mais tecnologia, melhor. 

Fala da questão da competitividade na indústria, diz que é baixíssima. Ele diz: Isso 

torna nosso produto caro e abre espaço para a importação, que hoje, continua ele, é 

inteiramente ilegal, mas que em poucos anos será regulamentada por causa de 

acordos que estão sendo firmados entre o Brasil e a União Europeia.  Completa 

dizendo da dificuldade de encontrar bons fornecedores e prestadores de serviço. 

Como exemplo, falou da necessidade de um serviço de banho de ródio preto, pois 

está usando muito joia com acabamento preto, mas que não encontra um prestador 

de serviço que faça esse tipo de banho. 

Um dos pontos lembrados pelo diretor que afeta diretamente os trabalhadores 

ourives é a terceirização. Antes usada menos, mas agora como meta a ser 

alcançada em pouco tempo. Ele falou sobre o que pensa sobre a terceirização: 

A terceirização da produção é uma alternativa de simplificação do processo dentro 

da empresa. Ela se torna tudo mais simples. No futuro, as indústrias irão 

terceirizar toda a produção.  

A terceirização está sendo praticada pelos empresários que fecharam suas fábricas 

nos últimos anos em Belo Horizonte - MG. Isto foi dito pelo presidente do sindicado 

dos trabalhadores e percebido pelos ourives. Algumas transferiram sua produção 

para países do leste asiático. Um dos ourives entrevistado disse que sabe de 

colegas que foram mandados embora, mas que continuam trabalhando para as 

mesmas fábricas, agora em suas residências. Uma situação ruim para o trabalhador, 

porque fica desamparado pela leis trabalhistas e confortável para o empresário que 

continua produzindo sem os ônus trabalhistas do empregado.  O ourives disse: 

O colega precisa pagar as contas, é pai de família, precisa sobreviver, aí se 

sujeita a essas coisas 

Sabe-se, a partir de relatos do presidente e vice- presidente do sindicato dos donos 

das indústrias do setor joalheiro - SINDIJOIAS-AJOMIG, que algumas indústrias de 

médio e grande porte fecharam as portas e dispensaram muitos trabalhadores. 

Entre essas, há uma que reduziu seus trabalhadores de 400 para 60 trabalhadores, 
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Isto já mencionado aqui, anteriormente. Os ourives também relataram que alguns 

colegas perderam os empregos. Disseram que eles os perguntam se sabem de 

alguma vaga de emprego. Sabe-se também que alguns trabalhadores ourives, 

continuam prestando serviços para seus antigos patrões, de forma terceirizada.  

Entretanto, quando o sindicato foi consultado para coleta de dados para a análise 

desse quadro, os dados não se confirmaram a realidade relatada pelos presidente e 

vice presidente do sindicato dos donos de indústrias e pelos ourives entrevistados 

pela pesquisadora.  Segundo o presidente do sindicato dos trabalhadores, 

SINTRAJOIAS - MG, o sindicato só participa de rescisões de contrato de 

trabalhadores com mais de um ano de carteira assinada. Os dados fornecidos são: 

Em 2010 foram homologadas as rescisões de 147 trabalhadores ligados à indústria 

joalheira de Minas Gerais em 2015 foram 142.  Esses dados foram questionados em 

conversa informal pela pesquisadora com um representante do sindicato dos 

trabalhadores, sob a alegação de não expressarem os relatos dos representantes 

dos donos das indústrias e nem pelos relatos dos ourives.  A dúvida apoia-se no 

seguinte análise: se considerarmos a empresa que tinha 400 trabalhadores  e ficou 

com 60, isso em 2015, haveria  no mínimo 300 rescisões, considerando que só há 

participação do sindicato quando o trabalhador tem mais de um ano de indústria. Por 

isso, consideram-se esses dados questionáveis. Entretanto, por dificuldades 

enfrentadas na busca da verdade, com o objetivo de apresentar o quadro de 

desemprego nas indústrias joalheiras situadas em Belo Horizonte - MG optou-se 

somente por mostrá-los, sem analisá-los. 

A relação dos trabalhadores com o sindicato é conflituosa e para tentar entender o 

que acontece, primeiro foram ouvidos os trabalhadores. Eles foram unânimes ao 

dizerem que o sindicato não faz nada por eles. Quando chega a data de definição do 

aumento, segundo eles, parece que o sindicato deles defende os patrões e não eles, 

os trabalhadores. Sentem-se totalmente desprotegidos. Disseram que a diretoria 

está lá desde sua fundação em 1987 e que na última eleição, até apareceu outra 

chapa para concorrer, mas que não ganhou. Eles disseram também que fazem uma 

cartinha comunicando que não irão pagar a taxa. 

Do outro lado, o presidente do sindicato, diz que os trabalhadores não ajudam 

porque não pagam a taxa e diz que eles cobram ações que o sindicato não 

consegue realizar. O sindicato está instalado em uma sala ampla, em um prédio na 
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área central da cidade. Quando foram coletados dados para a escrita deste trabalho, 

verificou-se que não sabiam informar quantos trabalhadores estão empregados, não 

sabiam informar quantas empresas existem e nem quantos foram mandados 

embora, porque só têm dados de trabalhadores que são mandados embora com 

mais de um ano de registro na carteira de trabalho. Quando foram solicitados os 

dados das rescisões de 2010 e 2015 para a análise do quadro de desemprego no 

setor, pediram um tempo porque as cópias estavam em caixas e que os dados de 

2010 já iriam ser destruídos, pois a legislação determina a guarda desses 

documentos somente por 5 anos. Pediram uma semana para a tarefa, que 

entregues após 10 dias, através de conversa ao telefone. Quando disseram que 

estavam em caixas, perguntei-lhes porque não digitalizavam para facilitar a consulta, 

e dar segurança, caso aconteça algum sinistro. Disseram que não faziam porque a 

lei mandava guardar os papeis e por isso, julgavam a digitalização desnecessária.  

Acredito que todos ganhariam se houvesse mais confiança entre os trabalhadores e 

seus representantes. Entretanto, como criar uma narrativa que una as partes, 

visando o bem do trabalhador? De imediato é necessário avaliar as ações 

praticadas pela diretoria desde a sua fundação.  Analisar, objetivamente, elucidando 

os pontos agregadores e desagregadores, sob a gestão dessa diretoria. No mínimo, 

se perguntarem o porquê de uma diretoria permanecer no poder por mais de 28 

anos.  Um sindicato forte é aquele ampara o trabalhador, capacita-o, aquele que luta 

junto, principalmente nesse momento, quando a terceirização é cada vez mais 

praticada no setor joalheiro.   

Segundo Sennett (2011:170)  

Os sindicatos tradicionais concentram suas energias, basicamente, no trabalho e 

nas condições materiais do trabalho. 

 

Mudanças na construção e transmissão dos saberes e fazeres do ofício  

A aprendizagem do ofício, antes feita com mestres-ourives, que poderiam ser ou 

não da família, atualmente se apresenta diferente.  Desde quando se iniciou, em 

2008, a pesquisa sobre esse tema da ourivesaria, não se ouviu nenhum experiência 

de transmissão de saberes e fazeres do ofício para um aprendiz.  Os únicos relatos 

de transmissão de saber referem-se a pequenas dificuldades enfrentadas durante a 
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execução de uma tarefa, que foram prontamente resolvidas com o colega da banca 

ao lado.  

Atualmente em Belo Horizonte - MG há uma escola de aprendizagem industrial, que 

oferece dois tipos de cursos de curta duração. Há também uma escola particular que 

ensina o ofício na região metropolitana de Belo Horizonte - MG. Ela existe há mais 

de 32 anos, com cursos direcionados, principalmente, aos designers e artistas, 

formando um número reduzido de ourives, com turmas de 3 ou 4 aprendizes. 

Quando foi perguntado ao diretor onde eles buscavam mão-de-obra ele respondeu: 

A maioria sai de pequenas oficinas, pois a indústria não tem tempo de ensinar 

ninguém. 

Ao se criar escolas, se faz necessário oferecer cursos que despertem o interesse 

dos jovens em aprender o ofício. O artigo O ofício do ourives corre o risco de 

extinção?18 de autoria desta pesquisadora,  mostra a preocupação com essa 

situação. Os mestres não estão transmitindo seus conhecimentos, porque não 

encontram jovens que queiram aprender o ofício. Há uma quebra na tradição de 

aprendizado, que desde as guildas medievais, era transmitido por tradição familiar 

e/ou oral.  

As escolas não aproveitam o conhecimento dos mestres, não estimula o diálogo 

entre os mestres e os aprendizes. Sobre isso, entende-se a preocupação do diretor, 

considerada por ele um problema grave. Ele se lembra que os processos industriais 

usados na produção da jóia, não estão registrados. Se estivessem registrados, 

serviriam de referência ao aprendizado do ofício e também para a definição de 

padrão de qualidade, busca constante da indústria. Continua: quando a indústria 

perde um trabalhador, por aposentadoria ou porque escolheu trabalhar em outro 

lugar, ele leva consigo o conhecimento, o padrão de qualidade, conseguido, muitas 

vezes depois de muitos anos de experiência.  

No Brasil não tem uma literatura que diz para nós como fazer um banho bem feito, 

um lixado, assim fica difícil, porque essas informações se perdem. Isso traz 

insegurança para as fábricas, porque se ela perde um funcionário, não sabe 

treinar outro trabalhador. Aquele conhecimento, por menor que ele fosse, foi 

embora com o trabalhador. 

                                                
18

 Artigo publicado no livro Diálogos em Ciências Sociais, organizado por Milney Chasin e Vera 
Chaia. 
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O diretor ao falar sobre o registro das práticas do ofício remete-nos à Enciclopédia 

ou Dicionário de Artes e Ofícios, com 35 volumes, publicados entre 1751 e 1772. 

Sennett (2010:106) fala sobre a publicação: 

Os artigos que mais chamavam a atenção, na Enciclopédia do educado Diderot 

são os que tratam da vida diária: textos de vários autores sobre a indústria, os 

vários ofícios e a agricultura. Vinham acompanhados de uma série de gravuras 

que ilustram como fazer uma cadeira ou cinzelar uma pedra. O desenho do século 

dezoito caracterizava-se pela elegância do traço, mas a maioria dos artistas usava 

essa elegância para descrever cenas de lazer aristocrático ou paisagens; os 

ilustradores da Enciclopédia puseram essa elegância a serviço de martelos, 

prensas gráficas e empilhadeiras. O objetivo das imagens e textos era justificar a 

inerente dignidade do trabalho. 

Acredito que o registro desses processos de produção da joia é importante para a 

preservação das práticas da ourivesaria. Ainda, que esse registro seja interesse dos 

empregadores, como manual de prática ideal ou seleção de trabalhador. Esse 

registro poderá ser, sem dúvidas, uma forma de reconhecimento da maestria dos 

mestres-ourives, referência para as futuras gerações, como profissão ou somente 

aquisição de conhecimento. 

Mudanças na aquisição da matéria - prima 

Minas Gerais tem esse nome por causa do ouro e minerais encontrados em seu 

solo. Primeiro a descoberta do ouro de aluvião, depois de esgotados, buscaram-no 

nas profundezas da terra.  A descoberta do ouro, do diamante e de outras pedras 

preciosas atraiu todo tipo de pessoas, em busca do sonho do enriquecimento. A 

coroa portuguesa, imediatamente se posicionou, controlando com rigor a prática da 

mineração e depois a ourivesaria, assuntos tratados no primeiro capítulo dessa tese.  

A produção era abundante e ao diminuir, trazia dificuldades à população que veio 

atrás de riqueza.  Entretanto, a ganância motivou-os a encontrassem novas formas 

de buscá-la. Isso ainda acontece. A mineração provoca danos irreversíveis à 

natureza, consequentemente, às pessoas que viveram e vivem aqui. O custo dessa 

prática é incalculável.  Segundo Souza (1994:79), Tiradentes referia-se a Minas 

assim: 

Minas Gerais, lugar desgraçado, porque, tirando-se  dele tanto ouro e diamantes, 

nada lhe ficava, e tudo saía para fora, e os pobres filhos da América, sempre 

famintos e sem nada de seu. 
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A exportação de ouro e pedras preciosas sempre foi considerada importante para a 

economia.  Entretanto, percebem-se algumas mudanças na aquisição de gemas e 

metais para a produção de joias. Segundo o diretor da indústria, atualmente, eles 

importam mais gemas de outros países, porque nossa produção está irregular e 

pequena, caiu muito. As gemas agora são importadas.  A maioria dessas gemas 

vem da África, pois a estabilização política propiciou o desenvolvimento da 

mineração, consequentemente, propiciando a exportação. 

A turmalina paraíba não vem da Paraíba - BR, ela vem de Moçambique. A 

turmalina verde vem de Madagascar, Moçambique e África do Sul. A Rubelita vem 

da Nigéria, Madagascar e Afeganistão.  Compramos bruta e lapidamos aqui. Hoje 

vendemos pedras que eram de origem brasileira, mas que agora não são 

necessariamente daqui. A aquisição de pedras está totalmente globalizada. 

O ouro, metal mais usado na produção de joia no Brasil, é comprado aqui mesmo. 

Ele conta: Nós ficamos sujeitos à produção de mineradoras menores. Uma grande 

mineradora de ouro, uma multinacional que explora o metal em Minas Gerais, não 

vende um grama no mercado interno, preferindo exportar toda a produção, para 

economizar impostos.  

Os ourives que trabalham nas pequenas oficinas têm dificuldades para aquisição de 

matéria-prima. Alguns, quando precisam de ouro para a execução de uma peça, 

derretem a própria aliança para não perder o negócio. Por isso, é comum encontrar 

um ourives autônomo que usa aliança, mesmo sendo casado. Eles compram ouro 

em pequenas quantidades. As gemas, quando o cliente não traz ao encomendar o 

serviço, eles indicam algumas lojas de pedristas localizadas em prédios da área 

central da cidade, próximas de suas oficinas.  

Mudanças na comercialização dos produtos 

A comercialização é a última etapa da cadeia produtiva da joia. O ourives da 

pequena oficina, negociando diretamente com o cliente. O cliente quando 

encomenda um serviço, leva o metal, que pode ser de uma joia antiga, que deseja 

desmanchar para fazer outra nova ou antecipa dinheiro para que o ourives possa 

comprar a matéria-prima. O ourives que deixou a fábrica para ir trabalhar por conta 

própria, recebe também encomendas de designers de joias, que conheceu ao longo 

de sua vida profissional. Nesse caso, o designer leva o metal e as gemas para a 

execução do projeto.  Eles executam as peças a partir de projetos ou modelos 



                                                                                                               Sancha Livia Resende 

 

68 

 

recordados de catálogos e revistas, alianças, pequenos consertos, tais como soldas 

e emendas. Algumas das etapas da produção são feitas fora da oficina, porque eles 

não possuem equipamentos ou ferramentas para executá-los. Os prestadores de 

serviços aos ourives ficam nas imediações das oficinas. Segundo o ourives, facilita 

muito quando não é preciso ir longe para dar um banho, fazer um polimento. 

A comercialização dos produtos produzidos pelas fábricas é mais complexa.  Antes 

a comercialização era feita, basicamente, em lojas e através de sacoleiras. A 

indústria pesquisada possui, atualmente, 9 lojas físicas, aonde comercializa joias e 

outros adornos. Possui uma divisão internacional com escritórios em alguns países, 

comercializando pedras e participa das principais feiras de joalheria do Brasil e do 

mundo. Recentemente, iniciou  a venda de seus produtos pela da página na internet. 

O diretor conta que os negócios estão mais difíceis ultimamente.  Segundo ele, há 

uma discussão enorme no mundo porque os jovens com menos de 30 anos não 

estão interessados em joias. Eles amam as tecnologias e muitos deles não gostam 

da cor amarela do ouro, por associarem-na a coisas do passado.  Disse ainda que 

muitas joalherias de família nos Estados Unidos não querem continuar os negócios. 

Os jovens herdeiros acham que há muito dinheiro investido e pouco retorno, além 

das questões ligadas à segurança. 

Sobre o mercado, o diretor disse que ele está em profunda modificação, 

principalmente nesses últimos dois anos.   

Toda vez que há uma dificuldade econômica o consumidor torna-se muito 

conservador. Ele quer um rolex, ele quer uma peça que acredita que não vai se 

desvalorizar fica mais fechado ao design inovador, buscando peças tradicionais 

com rubis, safiras, esmeraldas e diamantes. Isso dá um desânimo na gente 

porque há muito esforço para oferecer produtos novos, mas o consumidor fica 

arredio ao novo. 

O contrabando de peças prontas também impacta os negócios de vendas porque 

ela é vendida muito mais barata que a produzida aqui. Além disso, ha concorrência 

com a joia produzida na Índia, Tailândia, e China. Produção em escala muitas vezes 

maior que a brasileira, com custos baixos, impossibilitando a competição de 

mercado com eles. Esses produtos atendem à volatilidade da moda em joias, quer 

dizer, uma joia é produzida para ser usada pouco tempo, geralmente feita em prata 

e seguindo a tendência das joias colecionáveis. O diretor relatou o seguinte: 
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O brasileiro é muito novidadeiro, ele não quer o mesmo produto e isso encarece 

muito, porque há uma obsolência forçada dos produtos, com tempo de vida muito 

curto por isso eu não posso gastar muito tempo e ele não pode ser muito caro.  

Sennett (2011:137) fala sobre o consumidor dos nossos tempos: 

O consumidor busca o estímulo em produtos cada vez mais homogeneizados. Ele 

se parece com um turista que viaja de uma cidade clonada para outra, visitando 

as mesmas lojas, comprando em cada uma delas os mesmos produtos. Mas o 

fato é que viajou: para o consumidor, o estímulo está no próprio processo do 

movimento. 

A adaptação da fábrica às exigências do mercado consumidor afeta diretamente o 

trabalhador ourives, porque para alcançar resultados, baixar custos, a tendência das 

indústrias é mecanizar cada vez mais a produção. Isso é ruim, porque eles continuar 

perdendo seus empregos. Entretanto, ao ouvir a fala do diretor quando disse que o 

problema do empresário está na etapa de produção. É a produção que é cara e 

diminuiu a competitividade. Para ele, o empresário deveria investir somente na 

identidade da marca, na criação do produto e no mercado.  A produção deve ser 

terceirizada, pois é uma alternativa para as indústrias. Essa produção pode estar em 

qualquer lugar do mundo. Ele diz ainda: 

Em um futuro próximo nós iremos coexistir com quase tudo feito por máquinas 

com os processos de produção ocupando, progressivamente, mais tempo em 

busca da competitividade, redução de custos e, ao mesmo tempo, haverá super 

artesãos que irão executar joias caríssimas, únicas, joias de arte, que irão atender 

àqueles que poderão pagar por elas, mas isso, fora do processo fabril.  

As mudanças na cadeia produtiva da joia impõem mudanças nas etapas da 

produção, consequentemente, na organização do trabalho. A reorganização do 

trabalho nas fábricas, busca aperfeiçoar e simplificar os processos, produzir mais e 

em menos tempo, diminuir a mão-de-obra e pagar menos pela força de trabalho dos 

ourives. A terceirização da produção é o próximo passo, sentencia o diretor da 

indústria. Essas transformações impactam fortemente os trabalhadores ourives e 

pode comprometer o futuro do ofício, pois sem estímulos, não haverá transmissão 

dos saberes e fazeres, porque, nenhum jovem quererá aprender um ofício, com 

pouco ou nenhum valor social, baixa remuneração, pouca empregabilidade. Faz-se 

necessário a união entre os trabalhadores ourives, para que todos fiquem fortes. Os 

trabalhadores caminhando e confiando em um sindicato dinâmico, comprometido 

com a preservação do ofício, facilitando o diálogo entre os mestres e os aprendizes, 
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a troca de experiência e a transmissão dos saberes e fazeres. Resende (2015:229) 

fala: 

Há de se ter uma ação rápida, eficiente e continuada, por parte dos gestores de 

políticas públicas, de valorização dos trabalhadores ourives e condições 

favoráveis para que mestres-ourives, detentores do saber fazer, possam transmitir 

aos jovens aprendizes o ofício da ourivesaria, que requer habilidade artesanal e 

para que ela exista é preciso que haja a inter-relação harmoniosa entre as mãos e 

cabeça no fazer. A ourivesaria é um ofício que mistura técnica e arte, e haverá 

sempre ourives com mãos habilidosas e capazes dispostos a dar continuidade a 

esses saberes e fazeres, artífices que terão orgulho de fazer o trabalho benfeito. E 

haverá pessoas que o valorizem por isso. 
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Considerações Finais 

Primeiro levaram os negros 
Mas não me importei com isso 

Eu não era negro 
 

Em seguida levaram alguns operários 
Mas não me importei com isso 

Eu também não era operário 
 

Depois prenderam os miseráveis 
Mas não me importei com isso 
Porque eu não sou miserável 

 
Depois agarraram uns desempregados 

Mas como tenho meu emprego 
Também não me importei 

 
Agora estão me levando 

Mas já é tarde. 
Como eu não me importei com ninguém 

Ninguém se importa comigo. 
Bertolt Brecht 

 

 

A escolha de continuar com a temática do ofício da ourivesaria para a esta tese de 

doutorado teve como questão norteadora, entender até que ponto e de que forma, 

as transformações contemporâneas do trabalho geraram mudanças no ofício da 

ourivesaria. Havia o pressuposto de que essas transformações no trabalho 

impactaram diretamente o ofício da ourivesaria e os trabalhadores ourives.  Para 

responder às indagações, decidiu-se pesquisar os trabalhadores de uma indústria 

joalheira situada em Belo Horizonte - MG.  A definição por esta indústria foi pela 

aproximação da pesquisadora, facilitada por parcerias e patrocínios em concursos 

de design de joias, de 2007 a 2015. Durante os acompanhamentos de produção das 

peças, estabeleceram-se vínculos de confiança entre diretores, trabalhadores e 

designer. O contato direto entre a designer e os trabalhadores do setor da produção  

e diretores foi importante para a coleta de dados, análise e entendimento do 

momento pelo qual atravessa o ofício da ourivesaria.  As falas dos sujeitos 

permeiam este trabalho, porque, além da riqueza sociológica, ilustram a narrativa de 

trabalhadores, diretores e representantes sindicais.  É importante ressaltar que só 

depois de realizada a última entrevista em janeiro do ano corrente, a narrativa se 

completou. 



                                                                                                               Sancha Livia Resende 

 

72 

 

Richard Sennett (2011:12) no A cultura do Novo capitalismo, resultado de 

conferências realizadas na Universidade de Yale em 2004 fala sobre um  sonho de 

sua geração e a realidade atual:  

Os insurgentes da minha juventude acreditavam que, desmontando as 

instituições, seriam capazes de gerar comunidades; relações pessoais diretas de 

confiança e solidariedade, relações constantemente negociadas e renovadas, um 

reino comunitário no qual as pessoas haveriam de tronar-se sensíveis às 

necessidades umas das outras. Não foi, certamente o que aconteceu. A 

fragmentação das grandes instituições deixou em estado fragmentário as vidas de 

muitos indivíduos, os lugares onde trabalham mais parecem com estações 

ferroviárias do que com aldeias, a vida familiar se viu desorientada pelas 

exigências do trabalho; a migração tronou-se o verdadeiro ícone da era global, e a 

palavra de ordem é antes seguir em frente que estabelecer-se. O 

desmantelamento das instituições não gerou maior senso comunitário.  

Não restam dúvidas que o desenvolvimento econômico provoca mudanças nas 

vidas das pessoas, afetando especialmente os trabalhadores e suas famílias.   O 

trabalhador precisa adaptar-se às exigências das mudanças na organização do 

trabalho, por vezes, abdicando de habilidades conseguidas ao longo de anos de 

trabalho.   Sennett (2011: 9) chama esse sistema econômico atual de ―Capitalismo 

Flexível‖ que segundo o autor é uma variação de um velho tema. 

Enfatiza-se a flexibilidade. Atacam-se as formas rígidas de burocracia, e também 

os males da rotina cega. Pede-se aos trabalhadores que sejam ágeis, estejam 

abertos a mudanças a curto praz, assumam riscos continuamente, dependem 

cada vez menos de leis e procedimentos formais. [...] O capitalismo flexível 

bloqueou a estrada da carreira, desviando os trabalhadores de repente os 

empregados de um tipo de trabalho para outro. 

A flexibilidade provoca danos profissionais e sociais ao trabalhador, que mudando 

de função e cidade, não cria vínculos com os colegas de trabalho nem com a 

comunidade.  O processo de produção é fragmentado, com etapas distribuídas entre 

vários trabalhadores, em lugares diferentes, não permitindo a visão do todo. 

A indústria joalheira pesquisada alterou a organização de trabalho, adequando à 

demanda do mercado, impactando diretamente os trabalhadores da fábrica. As 

mudanças iniciaram-se em 2012, quando perceberam os primeiros sinais de 

instabilidade econômica. A primeira ação foi intensificar a mecanização da 

produção. As máquinas de solda a lazer foram as primeiras aquisições. Quando 

chegaram foram bem recebidas, porque facilitavam o trabalho e nenhum trabalhador 
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foi dispensado por causa delas.  Nessa época, todos os modelos produzidos na 

fábrica recebiam números, informações da produção e ficavam guardados em um 

banco digital.  Se houvesse um pedido, bastaria buscar pelas informações no banco 

digital, buscar o modelo em cera ou resina e executar a peça. Todos os 

trabalhadores tinham acesso ao banco digital de modelos. Até então, somente 

alguns protótipos eram feitos através da modelagem 3D, porém por empresas 

especializadas. Havia ainda a função do modelista em cera, que acabou, quando o 

último mestre-ourives se aposentou, com mais de 70 anos. Entretanto, com a 

chegada da máquina de prototipagem e junto dela o modelista 3D, a reação dos 

trabalhadores do setor foi diferente. Eles relataram que o modelista 3D fazia o 

serviço de dois ou mais modelistas em cera. Fazia mais rápido com pouco ou 

nenhum defeito. Esse modelista continua trabalhando com essa eficiência. A 

chegada da modelagem 3D provocou a organização do espaço da produção e, 

consequentemente, a redução de mão-de-obra. O tempo de produção foi reduzido 

com a simplificação dos processos, diminuíram os consertos e os impactos 

ambientais, porque há uma cobrança por produtos certificados, de empresas que 

respeitam o meio ambiente.  Porém, a mudança que causou maior impacto foi a 

redução de mão-de-obra, considerada de alto custo para a direção da indústria.  A 

mecanização e a automatização dos processos de produção atende à meta 

administrativa da indústria, porque se produz mais e em menos tempo, aumenta as 

chances de competição com produtos asiáticos, uma das maiores dificuldades da 

indústria joalheira em Minas Gerais. 

A terceirização de algumas etapas da produção joalheira é comum porque nem 

todas indústrias possuem máquinas sofisticadas. Elas ainda são inacessíveis para 

muitos empresários. Os ourives das oficinas se valem de empresas que prestam 

serviços como banho, cravação, solda a lazer. Os ourives das oficinas não usam 

protótipos feitos por modelagem 3D. Entretanto, pode acontecer se esses 

trabalhadores prestarem serviços às indústrias, prática comum atualmente.  A 

terceirização antes de partes da produção, por não possuírem a tecnologia, agora 

caminha para uma terceirização total da produção, como meta de redução de custos 

e aumento da competitividade.  A realidade é que algumas indústrias joalheiras de 

Belo Horizonte - MG continuam contratando o serviço desses trabalhadores, só que 

agora, em situação de desamparo legal e social. O diretor que é também vice-

presidente do sindicato que representa os proprietários das indústrias joalheiras 
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disse que a terceirização é um caminho sem volta, que é uma solução para 

aumentar a competitividade.  

Outra mudança que deve ser considerada é a da aprendizagem e capacitação do 

ourives, assunto dos sujeitos dessa pesquisa. O empresário reclama dos 

trabalhadores que chegam  à fábrica sem experiência, mas dispensa os experientes. 

Numa organização que busca flexibilidade de seus empregados não quer 

trabalhadores mais velhos, porque eles  são mais arredios às mudanças e tendem a 

questionar mais as mudanças, além de receberem salários maiores.  

A capacitação ineficiente dos ourives foi exposta pelo diretor como um dos 

problemas enfrentados pelo setor joalheiro. Sua fala confirmou o relato do ourives 

quando disse que em 6 meses de aprendizagem, só aprendeu o básico, nome de 

ferramentas, máquinas e material. O ourives relatou que aprendeu mais quando foi 

trabalhar na fábrica, aprendendo com os colegas do setor. A capacitação do jovem 

aprendiz necessita de acompanhamento de outro trabalhador mais experiente, um 

mestre, pelo menos no início do aprendizado.  

O tempo destinado à aprendizagem é pequeno e não qualifica adequadamente o 

aprendiz. Percebe-se um desinteresse dos jovens para o aprendizado do ofício.  

Cada ano que passa, há menos oferta de cursos e vagas. O diretor da indústria fez 

algumas considerações sobre a formação de mão-de-obra. Segundo ele: 

A ideia do mestre-de-ofício está difícil se ser mantida ao longo do tempo. A escola 

substituiu o mestre e não qualifica o aprendiz adequadamente, como acontecia 

antigamente. A escola deveria ser boa e ter mestres dispostos a ensinar. Não é 

assim.  A escola deveria ser competente o suficiente para estabelecer a ponte 

entre o conhecimento e a prática.  Há uma tentativa de melhorar a escola do 

SENAI- MG, possibilitando a prática do ofício, a aprendizagem de novas 

tecnologias e uso de equipamentos, inacessíveis a pequenos empresários e 

ourives das oficinas. A indústria não tem tempo para ensinar ninguém. 

O ofício da ourivesaria está perdendo espaço na reorganização do trabalho na 

indústria joalheira. Antes era impossível pensar em uma indústria joalheira sem a 

fabricação, sem os artífices do metal e das gemas, situação indissociável para 

muitos. Entretanto, esse é o discurso que está na ponta da língua dos empresários 

joalheiros: a terceirização. A indústria joalheira precisa cuidar de sua identidade, 

garantir a qualidade do seu produto, que pode ser fabricado em qualquer lugar do 

mundo, para ficar competitiva e conseguir novos mercados. Evidentemente, 

reduzindo os custos e garantindo os lucros. Isto porque o mercado mundializado é 
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exigente, quer fluidez de produção e custos reduzidos. Há a pressão dos produtos 

chineses e de outros países da Ásia, além da concorrência de produtos 

eletroeletrônicos. A joia não está presente nas comemorações dos ritos de 

passagem, agora a menina que completa quinze anos não deseja mais ter um anel 

de diamantes.   

Uma mudança importante foi em relação à aquisição de matéria-prima para a 

produção da joia.  As pedras tão abundantes quando da descoberta das minas, já 

não atendem à indústria. Antes, exportavam-se pedras brutas, a preço mínimo e 

importava-se lapidadas, com maior valor agregado, gerando alta dos custos. 

Atualmente, a situação se inverteu, importam-se pedras brutas que são lapidadas 

aqui e vendidas com valor agregado, portanto maior valor. As gemas para a 

produção da joia e comprada de outros países porque a produção é irregular e 

pequena. Isso haveria de acontecer, afinal, são recursos esgotáveis. Foram-se as 

pedras e ficaram os buracos deixados pela prática mineradora ao longo de séculos.  

O ouro é comparado de pequenas mineradoras, porque a maior de todas, não vende 

um só grama no mercado interno. 

Para atender às exigências do mercado, a indústria joalheira, percebendo os 

primeiros sinais da crise econômica, tratou logo de se reorganizar. Fortaleceu sua 

marca, enfatizou a criação de projetos identitários e foram buscar novos mercados, 

diversificando seus produtos, especialmente suas joias. Antes, era reconhecida por 

joias com pedras brasileiras e design inovador. 

O ourives que sabe as etapas de produção da joia, que possui habilidade artesanal 

não se encaixa nessa nova organização do trabalho. Aquele ourives que esculpe um 

modelo em cera foi substituído pela máquina de modelagem 3D. Porque o modelista 

em cera controlava o tempo de destinado à confecção de um modelo, um artista  

com noções de estética, equilíbrio e ergonomia. Sabia interferir nas medidas e 

proporcionar conforto, habilidade rara dos modelistas 3D. Na indústria joalheira não 

há mais espaço para o artífice, no entanto, é ele que resolve os problemas que a 

máquina não previu. O mestre-do-ofício é a chave mestra que faz fluir a produção. 

Desde quando a pesquisa com a temática do ofício da ourivesaria teve início em 

2008, nenhum dos ourives transmitiu o ofício a um aprendiz. A troca de 

conhecimento aconteceu somente durante a execução de tarefas dentro da fábrica 

com um colega ajudando o outro. Algumas vezes o encarregado desempenhava o a 

função de mestre.  Isso preocupa, porque a escola de aprendizagem industrial forma 
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cada vez menos ourives. Outra escola de joalheria, situada em uma cidade vizinha à 

capital, apesar de existir há 32 anos, não prepara para o trabalho na indústria. Ela 

capacita para a produção de joias artísticas, as chamadas joias de autor.  

O mestre não ensina porque não encontra quem quer aprender ou esteja tão 

desencantado com o ofício, que não se disponibiliza a ensiná-lo. A habilidade 

artesanal se encerra no mestre, que a conseguiu após anos de trabalho dedicado ao 

ofício. É, no mínimo preocupante, imaginar que um conhecimento se vai com seu 

mestre, simplesmente, porque ele não o transmitiu a ninguém. 

A desmotivação à construção e transmissão dos saberes e fazeres do ofício já tinha 

sido percebida durante a coleta de dados para a escrita da dissertação do mestrado. 

Infelizmente, nada mudou desde então. Não há procura para aprendizado, não há 

mestres dispostos a ensinar. Há pouca oferta de cursos na escola de aprendizagem 

industrial e nem alunos interessados em frequentá-los. 

O não registro das práticas do ofício foi citado pelo diretor como uma das 

dificuldades enfrentadas pela indústria. Entretanto, o ideal é que esse registro 

atenda à sociedade, aos interessados no ofício. Não deverá ser usado somente 

como manual de referência para a seleção de um trabalhador para uma vaga no 

setor de produção da indústria. Esse registro possibilitará a valorização do ofício da 

ourivesaria, a preservação dos saberes e fazeres, consequentemente, despertar 

aprendizes.  

Um dos caminhos para retomada da construção e transmissão do ofício, 

preservando e mantendo suas práticas, passa pela sua valorização, através de 

reconhecimento social e de justa remuneração financeira. Porém, antes disso é 

preciso que todos o ourives se reconheçam como artífices, cuja habilidade artesanal 

os diferencia da maioria dos trabalhadores, mesmo não tendo lugar  nessa nova 

organização do trabalho. Acredita-se que haverá mercado para as joias artesanais e 

essas joias serão confeccionadas por artífices.  Serão as joias que estarão fora da 

linha de produção das indústrias joalheiras reorganizadas em atendimento às 

demandas do mercado.  

Outro caminho que poderá ser trilhado é o da reestruturação do sindicato que 

representa a categoria dos trabalhadores ourives.  O quadro atual de insatisfação 

acontece por falta de envolvimento, tanto por parte dos representantes eleitos, 

quanto por parte dos trabalhadores.  O trabalhador ourives precisa se apropriar 

dessa luta e recuperar a confiança, para então, buscar ações que os fortaleçam, 
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diante dos patrões e diante da sociedade. O sindicato poderá fazer a ponte entre o 

aprendiz e o mestre, promovendo momentos regulares de encontros para troca de 

experiência entre os trabalhadores, entre mestres e aprendizes.  Atuar como 

agência de emprego, recolocando os trabalhadores ou requalificá-los, ensinando-os 

a operar novos equipamentos, além de apoiar os ourives das pequenas oficinas, 

adquirindo máquinas e disponibilizá-las ao uso compartilhado entre os ourives.  

Coordenar o trabalho terceirizado dos seus sindicalistas, já que essa será a prática, 

sentenciada pelo empresário. O sindicato pode tomar para sua responsabilidade a 

capacitação dos trabalhadores, buscando parcerias com universidades públicas. 

Para trilhar o caminho de união e confiança para a construção de um sindicato forte, 

buscando a valorização do ofício e de seus trabalhadores, é necessário trabalhar a 

cooperação.  Sennett (2012:9) fala sobre a cooperação: 

A cooperação azeita a máquina de concretização das coisas, e a partilha é capaz 

de compensar aquilo que acaso nos falte individualmente. 

Continua Sennett (2012:15) 

A cooperação pode ser definida, sucintamente, como uma troca em que as partes  

se beneficiam. 

As transformações contemporâneas do trabalho impactaram o ofício da ourivesaria 

por causa da reorganização do trabalho, com intensidade no setor da produção da 

indústria. Algumas mudanças que afetam diretamente os ourives.  A mecanização 

foi intensificada nos últimos 3 anos, para que a indústria fosse mais competitiva, 

atendendo um mercado cada vez mais exigente, cada vez mais adepto à 

obsolescência da joia. É preciso produzir mais em menos tempo.  

A mecanização determinou a dispensa de trabalhadores e com isso a reorganização 

do espaço da produção. A indústria produzia modelos feitos manualmente e feitos 

através de modelagem 3D, nesse caso, feitos por empresas especializadas. 

Portanto, ainda havia modelistas manuais. Porém, foram dispensados aos poucos, 

eram sete ourives, entre eles modelistas manuais.  Hoje restam três ourives, mas 

nenhum faz modelagem manual. Toda a produção é feita a partir de modelos ela 

modelagem 3D.  Esses trabalhadores dispensados eram muito experientes e tinham 

salários altos, comparados aos demais trabalhadores do setor. 

A redução de mão-de-obra é objetivo da diretoria da indústria, ao sinalizar que a 

tendência é acabar com o setor de produção da indústria, porém, mantendo alguns 
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trabalhadores para o atendimento aos clientes das lojas físicas, com pequenos 

consertos e ajustes.  A terceirização, para a indústria, é o caminho sem volta. 

Com diminuição da empregabilidade dos ourives e a baixa remuneração salarial, a 

capacitação para o ofício fica comprometida, porque não atrai jovens aprendizes. Os 

mestres, desencantados, não transmitem os saberes e fazeres.  

Os ourives sentem-se abandonados pelo sindicato que representa a categoria e 

presidente que está há mais de 28 anos na diretoria reclama que não tem recursos 

para ajudar os ourives, porque eles se negam a pagara as taxas facultativas. Esse 

mesmo sindicato não soube informar o número de trabalhadores ourives, nem o 

número de indústrias ligadas à produção da joia estabelecidas em Minas Gerais   e 

muito menos, a estimativa de trabalhadores. Sabe-se de muitas demissões no setor 

pelas falas dos sujeitos, mas segundo os dados fornecidos pela diretoria do 

sindicato em 2015 demitiu-se menos que 2010. 

O trabalhador precisa apropriar-se de sua luta, reorganizando seu sindicato, 

promovendo o diálogo entre os ourives, estabelecendo uma ponte entre o mestre e 

aprendiz, tomando para si a responsabilidade da capacitação através de parcerias 

com a universidade pública. Lutar  sob os pilares da confiança, valorização, união e 

cooperação. Só quando os trabalhadores ourives entenderem que a luta pela 

preservação e valorização de seus saberes e fazeres precisa ser, primeiramente, 

deles, teremos mestres-ourives encantando-nos. 

Vem, vamos embora, que esperar não é saber 

Quem sabe faz a hora, não espera acontecer... 

Geraldo Vandré 



                                                                                                               Sancha Livia Resende 

 

79 

 

 

Referências Bibliográficas 

 

BECKER, Howard S. Segredos e truques da pesquisa. Rio de Janeiro:Editora Zahar, 

2001 

BLASS, Leila M.S. Desfile na avenida, trabalho na escola de samba-a dupla face do 

carnaval. São Paulo: Editora Annablume, 2007 

BRANCANTE, Maria Helena. Os ourives na história de São Paulo. São Paulo: 

Árvore da terra, 1999 

CUNHA, Laura; MILZ, Thomas. Joias de crioulas. São Paulo: Editora Terceiro 

Nome, 2011 

CUNHA, Luiz A. O ensino de ofícios artesanais e manufatureiros no Brasil 

escravocrata. São Paulo: Editora UNESP, 2000 

GIDDENS, Anthony. Mundo em descontrole. São Paulo. Editora Record, 2003 

HARVEY, David. A condição pós-moderna. São Paulo. Editora Loyola, 1992 

MENESES, José Newton Coelho. Artes Fabris e Ofícios Banais - O controle dos 

ofícios mecânicos pelas Câmaras de Lisboa e das Vilas de Minas Gerais. Belo 

Horizonte, Editora Fino Traço, 2013 

PAIVA, Eduardo França. O ouro e as transformações na sociedade colonial.  São 

Paulo, Editora Atual, 1998 

---------, Eduardo F. Bateias, carumbés, tabuleiros: mineração africana e metiçagem 

no Novo Mundo. In: PAIVA, Eduardo França & ANASTASIA, Carla Maria Junho. 

(Org.) O trabalho mestiço; maneiras de pensar e formas de viver – séculos XVI a 

XIX. São Paulo/Belo Horizonte: Editora Annablume/PPGH-UFMG, 2002, p. 187- 207 

--------, Eduardo F. A escravidão no Brasil - relações sociais, acordos e conflitos. 2ª 

Ed. São Paulo: Editora Moderna, 2000 

RESENDE, Sancha L. O ofício do ourives corre o risco de extinção? In: M.Milney e 

V.Chaia.( Org) Diálogos em Ciências Sociais.1ª Ed. São Paulo: Educ, 2015, p.217-

230 

SENNETT, Richard. O artífice. Rio de Janeiro: Editora Record, 2009  



                                                                                                               Sancha Livia Resende 

 

80 

 

---------------, Richard. A corrosão do caráter: consequências pessoais do trabalho no 

novo capitalismo. São Paulo, Editora Record, 2010 

________, Richard. A cultura do novo capitalismo. Rio de Janeiro: Editora Record, 

2011 

________, Richard. Juntos. Rio de Janeiro: Editora Record, 2012 

SOUZA, L.M. Opulência e miséria as Minas Gerais. 6ª ed. Editora Brasiliense, São  

Paulo, 1994 



                                                                                                               Sancha Livia Resende 

 

81 

 

Outras Referências 

 

Dicionário de Artistas e Artífices dos Séculos XVIII e XIX em 

Minas Gerais, Judith Martins, IPHAN, 1974 

Manual do Colaborador da Indústria Manoel Bernardes 

SINTRAJOIAS - Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Joalheria, Bijuteria, 

Lapidação de Pedras Preciosas e Relojoaria do estado de Minas Gerais 

SISTEMA SINDIJOIAS-AJOMIG - Sindicato das Indústrias de Joalherias, 

Ourivesarias, lapidações e Obras de Pedras Preciosas, Relojoarias, Folheados de 

metais preciosos no Estado de Minas Gerais e Associação dos Joalheiros, 

Empresários de pedras Preciosas, Relojoarias e Bijuterias de Minas Gerais 

IBGM - Instituto de Gemais e Metais Preciosos 

http://www.Ibgm.com.br consulta feita em 22-09-2014 

http://www.dnpm.gov.br consulta feita em 22-09-2014 

http://www.mtecbo.gov.br/ em 10-10- 2014 

http://www.pictureperfectimperfection.com/?p=918 em 27/08/2015 

http://www7.fiemg.com.br/senai/mais-senai em 03/02/2016 

http://www7.fiemg.com.br/senai/mais-senai em 28/09/2015 

http://www.diariodocomercio.com.br/noticia.php?tit=fabricas_de_joias_fecham_as_p

porta&id=164344 em 24/12/2015 

http://diariodocomercio.com.br/noticia.php?tit=manoel_bernardes_aposta_na_web&i

d=164623 em 07/1/2016 

http://www.joiabr.com.br/artigos/lub01.html em 18/11/2015 

http://douglassoaresdesign.weebly.com/- em 22/02/2016 

http://www.minerals.net/GemstoneImageGallery.aspx em 22/02/2016 

http://blog.artouro.com.br/pedras-brasil-topazio-imperial-minas-gerais/ em 

23/02/2016 

http://www7.fiemg.com.br/senai/mais-senai
http://douglassoaresdesign.weebly.com/
http://www.minerals.net/GemstoneImageGallery.aspx
http://blog.artouro.com.br/pedras-brasil-topazio-imperial-minas-gerais/


                                                                                                               Sancha Livia Resende 

 

82 

 

 ANEXO 1 

Observação de prática de trabalho do ourives em novembro de 2015  

  

Fotografias feitas pela pesquisadora na fábrica, em novembro de 2015 
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ANEXO 2 

Observação de prática de trabalho da ourives em novembro de 2015 

 

 

Fotografias feitas pela pesquisadora na fábrica, em novembro de 2015 
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ANEXO 3 

  

 Fonte: DNPM - 2009 
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ANEXO 4 

 

 Fonte: DNPM - 2009 
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